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A RElWORMA agrária, quan, de possuir os utensílos e má- cretíza, habituado como está; por ,!uncisco �eqdósio Nev.es¡

tO' a nós, será a transfer-vr quinas necessários 'Para 'Com. o nosso pequeno e médio agri- , ,. '.' ¡
mação de toda a estrutura' rentabílidade o fazer. cultoraser enganadopor tudoí .pensadcs p:or outro;; .orgams-I
agrícola, para retirar da terra; No nosso País e priñcipal-; e por todos.dneluslve pela re-

'mos es1;a�als eu- políticos, ,<!��j
o máximo de produto com o mente nas zona's do minifún- voíuçãe socíalista gerada; comi .. ?� �ubsbtu�m? O

..

que s�ra!
mínimo de esforço. É sabido,' dio de que a noss-a Província é o 25 de Abril, que mais urna' preciso, �lJ.��Q,. para que a re-¡
porem, por quantos a traba: parte integrante, não será. vez veio conêírmar o desprezai .forma agraria seja um �aJCtQ?"
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- ._.QU3iIllt@ ,a 1'1&'" .será premso ..

que¡lham, que ainda 'estamos longe com facilídadé que tal se 'CQ:p.- a que os agricu ores_sao vo-; Os técnIcos .. deixem ,OIS 'seus, gabí-
I tados. Passados que sao quase, _ne.te�. e desçam aos, campos, para,
dois anos' 'sobre à 'revólüçâo, anaUis'ar�m as 'terra,s 'e ensinal'emj

¡,ainda, 'não '�ora:ip.' 'éónt.emp.�la- aos

,agncu:lltore.s quaís- '@'S'

adUbOi�I'.. d 1 d,'d" a.empregar, le,.eI$hldar,. escalonando
j � com qua quer me ·1 a que culturas devídamente eœsaíades,
! rnmorasse 'o seu- traba:lho···e -para .não caírem em mais logros.,; .aínda viram émimuitos casos Depois, ,jamais acredítaen. @:·mui-.
I

. ,. ,
t

�

diminuídos os. seus p.roven£óª. ae.vezes €1!1se¡g.Jogms lhes têmFi-t
,<J .. , . cado ,bastante ,caros,.. .,

,
..

,,"
,,'- I, Os p3!r�ldo� polIilcos e· ou-I,." .Dutm. �speC'to. Illão ,menos im-I

I tros 'órga;ós' mteressadõ8 'ha,1
portante, e a comerciaLização

dosj.

r:eætiutiu;ação d� 'vidà, p',ã:C{O,. P.pdU�0IS, já, qt:t� q,. h�b�hlal 'carna-

I I d
.

d f'
da..de }ll!,te,rmedlar).os, a¥leJOS de rea-

"na', na a .alE: a lzeram.para, _.l . (Candui na " "
" ,

. �ill'cutir nas: populaçõ�'S -agri-,"
-

,
"

. paf��)'-: I
¡ col3!S a contfla�ça deseJadlt p:a.-¡ .
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,'. !I Como ,pode {) pequeno agn-! O SIGNIFIC�"D'O COSMICO�cultor algarvio _estar' int�gra- I '. '.' .

.

¡
do na revoIuçao e reformai I'

.

.

.

�

agráiria se vê dificultada a

N
'. , �",. .'

¡'
sua. vida, na medida em que �� :

AT'ALi
-

! :r�l.Uitas vezes não tem 'a� faci-'
....,� • '..

.'
�

, hdades que os comercIantes I
A taIta de ,conveniente estrutiuação, força os agricultores de I'

"

I
muitas zonas (como é o caso !fe Paderne, sede de freguesia de .' ,��I;l.�_.dav1!-m.e. sem sererri"com-> �MAJS um ano pre.stes a finda;',;
que damos uma: i'niàgem'), a v,enderem por vezes os seus pro-

I E�s ...n()ls, nas vésper8is db Na-l
dutos a

���:!:';��';.��t�ts���¡!::a�d� 1:�:��1:r.,i:.'��í��j -com as"

I' -1'Salln de Arle F"t�g riflca
��\\��c���!�a:ec:��a�,e��a�:�Il

.
u U para o. verdadeiro devoto, é um

.

, , , pe.río:d? 'sagrado, carregado de um I•

,

. •
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'i do Raeal Clube de SUtes rmsteno que, m�mno que inco.m-

I) PROBLEMA DOS JORNAIS preensíve·J, não é menos SUblime;!
. .' .

. aos olhos do. aJteu, não. é mai:s do r
. .: ,. '.' ; .

..
• ..

'o

¡ O RmAov'c,,�uLoCIIUsba'�la�do'e NSailcvl:eOSn'aPI rdoe- .que 'loucura e 'superstição. Este'
,.

� acon'tecimento, que uItrapaiss,a 01EM S � BRAS· DE' 'Al-PORTÊL �:::nre�tO!�á���li�� q�: ;�b:��� \'��r¡:: �,�m���:iU:i!� J:�X�gr�:¡• • ..."
I.

•

'.. ''', 'Seleccionados em 'eXipOiSições que 'se Jas, (:onba-;se ·como nelSta
.

noite, ¡
,

..

i
. , ... .

reaJlfzam: no Gru,dno de VtIamoura, s:a.niI:a entre todas; «!Nossó Senhor li

.;;ft NOTóRIA .à faIta. de jarrnailsi:. por Joaquim Manúei Dias de 19 -a '23 deste mêS!; no Casino de ie,o.ncebido 'sem.pecado, nrustCidp dU-¡"":\1;' .

em' S_ B1'á8.· de AlpOll'tell, niio. Alvor •. de 25 a 28 e no Clube de ma virgem,. v.elO .sobre a terra �a� i

�só,em qwanlidœde OOlmo 6Im divetr-:, plf"aJã:os. E pa<rqwe nãa um quiOlS'que Golille de Vilamoura em 29,30 e 3'1, lizar a nOlSlS� redenção». NãO! 'nosl
siildáJde. 0& jdrn;aá& que a!pWrelOetm,: onde pO'8l8'a1'nlO'8 ,e:noOfl1¡trœr não, 8iÓ' drug lQ às 20 horaSi. dando outra ,explicação, podemoSó, ¡
são ,f!.rni qua11Jt'.i4-œde 1mlsufiJci¡effl¡t�, e, jorrnœiJs cOrrl'Íio retvi8<taJ8' e .()Utrœ,S1 pu- : Em Silves, os traJba'lhos estive- 'segundo o nosm Itempemmento,l'
p6\1MO que ai :oU!lp'(J) cœb'e aJO, re.stpon-, bU;oœçõoo? ram eiXpostOiSI de 12 a 15 de'slt,e mês aceitá-la ou recusá-,1a. Para aqueo:
stáiVel pela; 'SUal vetnda, PO<ii8 nota-<8e. (Oo.nclui na 4." página) na ,EI.s!cola S�cundária. les em ,que a inteligência e I'l- ra- \
o ISIElIUi desilnitereSlSrei 'e 'eiSltle deVe &eI1"" zão prevalecem ,sobre a fé" que não f
C! único ,lwgœr no Pa:íSl onde não' podem acreditar 's,enão nlliquiJIo que �ea:iI8te um sUfo c.er-to pœra comp,rar," .

£
Jhes ",em pelos <Sentidos" ,esta ihrS'�1

qwœlqu6\1' jamœl, Ift;m:do: ··1liS p'esiS'oœs' A'.T' ..... '.

.'NA'I,. MO,RTE tória é rejettada como ,absurda e;i
de vr à prrocura da. vetndedo,,", �i-' sem ligaç'ão com' as '�ets imU/tá.veils; .'. .

-
.

,'tœ& vezes <8'6\'m re!SlUJ;tœdo'. '

..

.. . 'da natUreza. '''No eI1tamto" não é! 'PRO"ECÇAA DA N'A'TUREZA'Para; s,e ver aJté'qwe pimto:náS!,�

F'O' '1" T '1' R A N O • menoscerto.quenaépo<cadoNrutáll·· ,JI
.'

U . .

•

SiiOHblT'aJ8Iens'e8i, mJUitœs. Ve:z'eIsi qWflre- ". '. a influência de Deus e de Cristo" ...
.

"

.•
mOIS um jOlmœl e 'não o ItelmOS', balSta maniJfe,stám-se, com tal. fo,rça, com �
diz>er que qUa/l1;do' cheg(Jfl)atm as, jor- 'uma tat ip·e,nsmasão ,que' ()IS sereIS:: "UM'! C·A·MP!.N·H.·'A EM' MA'Re'.H·AnaijSl da Itœrde, vinham; <86 cinco' M'Of?,REIU, fimœlmMte, há powoo ' por António do Rio 'humanos, qualquer que <s'eja o seu �
'exetmJpZa:reiSl do «Diário PopulOJ1'», ,tempo, Q ditœdor! O diJtœdarr'
nem aJp'aJr6lcendo, a ,«JOfr'nal No.vo,». fC1J8'oiJsrta. O velho tirano de mühõet8'1 ,-----------------------------.,
Parr ilnorivel que pClJr.8Çœ, taJmlbém de p'esS'oaJ8. Pr-i;n,oipaJrrvetnte, a ori­
não SIe veinide. aiqu'¡; o JOirnal ,do AI'- mri.n0l8lO que, mesrmo. ·oom aIS pés, pa­
garve, SKJ sloodo aJc61S1siv.e� a sua lev- ra a C()(l)a, ai)n¡daJ mandou as'8iœ8;sri),,,
tur.e». œo� œsl8!iJnam¡tetsl. Emb:oY/"œ eiSlt:es naT 08 cilnoo (a juntar ct ,tanto,s, ()U-

· S'eljœm¡ mJUvtOI8', tœlvez dez OIU vintle }ro'S �OOJsiSlim!(/)d0l8l!) jO'l)Ms revolu.-
·

exemiplareS! 'niio fOSI8'� de mais
..
ciooárlo8l. Ci1!Co jovens que "ei «§Ia�-.

parar vendal lIJo: p(Ú¡b'lioQl.
.

varœm» do gœrrOlt-e - ,terrível œr-

Vo�tando ao. prablema d(1� OiWtrolSl. mal mediérvai de t.o¡l'tu.rœ ,e 8:ewage.- .

jomaÆ8, já vail sendo It'errupo ·de em- ria; - mtaISI iíão do fuzüam:.erntg.·· ,

tir umœ CŒSa o'fllde. posl8am s,er. oom!- O. maÆ.s< velhO' ditlJido,r da Europœ,
.e da Mundo, ·rrvo,rreu. Mœs nem na'

DA

SiD Joio d�-Venda

já tem electricidade

Muita '. chuva
: no Algarve
'T'� chovido rijo no .Mgarve,

nam ú�timo's
.

dirus,. A chu­
va provocou inundações e esltra-
gos em Faro, Tavira, Castro Ma- CUR10SO e <típico a!glo.merado
rim 'e noutras 10caMidades", batendo humano, ,si¡tuado a a'lguniS qui­
recordes em Irelação ao Inverno an-

lómetros apenaJs; da 'c'aJprtal algar�
terlor, já' que em 'qurutro ou cinco

via -e no ·cruzamentlo da E, N. 125

diaJS1 u!ltrapassou os 'ets,caSlS'o's 254
. (vulgo Estrada de Sagves) com a

T t d que 'se,gue para Loulé, durante dé-mllme ros 'e precipd.tação regista-. cadal�, ¡São João da Venda viu odos ootre 1974 'e 1975. Só em 7
deste mês 'caJiram 104 milím,etros',

'seu terriltóri!o ·cruzado pelas Hnh¡¡¡s

mais 68 no dia 8, ellc.
·eléctricas e Iservid�i peLa energia
unidades f¡¡¡bris ali perto exi'st'en-

Ex!traordlnãria riqueza para O'S teiS (caJsos de fãJbri.cas de refrige­
oampo.S', as recentes chuvadas der- rantes, de m'adeiraJsl e' outralS).
xaram lem els1queleto a v'¡:a férrea MaJ� VIa apenas passa!l'€m Ois, fio's,
próximo de Faro, ao 'quilóme:tro por onde a 'electricidade i'a s.ervir
341,800, por 'torrentes ",e,rificadas outraJS zo.nas,. '

.

a partir do 'Bairro do !Bom João, () A popuJação Ull:iu esforços, deu
q.ue provocou atraJSOi1J nos ,comboios. o 'seu contribuito e a1gu:ns. -mam en.
IDm IFaro aluiu também o. pavilmen- ,tU/sáa:stas enfiHeIraram no cOlmando
to de alguma!s ruas recentemente da acção. Moveram cOilitaotos ,e
benef,�ciadaJs.

. .' ,não çIetsanirharam. A justiçà: fez�se
!Para as inundações nil: ,capit'aI El agor?,,' quer' n'os ·domiciliols',. como

do [)isbr�to,. contribuíram', oé' ahl'Í.� \ 'na- vÍla p.úhIiea, São João da Venda
mentos .V'erificados nas zonaJS' da já ,tem forneci:mento de energia
ribeira: de [Marchil e do Rio ISeco.· eléctrica.

�rENlAS ENl DEBATE
QUE CAMINHO PARA O'PPD?
Uma pequena rev,olução na ·Revolução foi. o congresso do

PPD em Aveiro, do qual resultou o fortalecimento do secretá­
rio-geral Sá Carneiro e o enfraquecimento do Partido com a

dissidência de 21 deputados alguns dos quais' figuras de relevo
na vida política. ,

O grupo constituído em independente veio a acusar, publica­
mente, Sá Carneiro de atitudes autocráticas e de desvio da
linha original do"Partid&: a social-democracia como via para' o
sociaiismo.

O caso deu que falar, tanto mais que o Partido PopulaT De­
mocrático é o segundo nas últimas eleições para a Constituinte,
tendo sofrido já certa evolução. Há mesmo quem afirme que,
depois dos últimos acontecimentos políticos é o que reúne hoje
maior número de adeptos.

Ainda que a social-democracia não pareça ser o melhor e

mais ·fácil caminho pau o nosso País atingir o socialismo, não
há dúvida que a cisão no seio do PPD pO'de significar profunda
alteração no naipe político actual. Neste momento, ignora-se
ainda até que ponto ela irá influenciar o eleitorado, on como se

agruparão as facções pepedês agora divididas. Parece-nos muito
mais significativa do qne a divisão em tempos registada no

Partido Socialista pela saída de -Manuel Serra que veio a cons­

tituir a F. S. P. Agora, os dissid·entes são mais sérios porque
incluem figuras relevantes como Emídio. Guerreiro, membros
do Secretariado Nacional e do Governo, entre eles algnns teóri-
'cos do. Partido. Além disso, as acusações a Sá Carneiro são gra­
ves, pois, inclusivamente, atacam-no por defender uma linha
conservadora e não progressista e de ambicionar impor uma di­
rectriz ditatorial.

NãO' há dúvida que o PPD está também a atravessar a sua

c'rise de 25 de Novembro e que da depuração rell-lizada poderão
definir-se talvez melhor os objectivos último's do partido e a

sua decisiva inclinação para a �ireiia ou para: o centro. N�ste
caso será mais um importante passo para cla,rificar o' confuso
panorama político nacional. - M. B.

�IA�rAl·aUE·VEN'
I

Natal, Natal," Natai; uma vez mais
está em nós a [esta. alegré e' pura;

. voltam de longe 0$ iilho» aos' casais,' '

.

envolve-se a famiUb de ternura.
!

Entre bênçãos e ahraços cordiais

chega a noite e tra� sonhos de ventura.
- Quem belos não deseja os seus Natais,'
a data que entre todas mais perdura?

i

Natai. caseiro, às 4ezes tão distante
mas UIo presente ern nosso coração

.

,. ..' ¡

como se lhe estiuesse« por diante"
,

I
.

Possas tu, este an�, em paz vivida,
'deixar de' ser o qt}¡e és, recordação,
que nunca. falarembs mal da vida.

E. DE CASSIM

Igràu de detsrenvo.lvimento" 'se econo-;micame.Ilite puderem, paI1bi!Cipam no,.
«entusia:SimO de dllir» .que então s,e'

fàz sentir i:DJtensamente .. Todos soo;
mos ISlensí",e�SI a e's,ta extraordiná-'­
ri:a influência de préSlsão espiri-.
tual e, qUaJoo 'sempr.e sem :SIilIbet-'
mOiS porquê,. desej'amos ofereeer al-¡
guma coi:Sla ou agrada-nos ,receber
alguma oferta ou, na faLta di<S's:o,.
um 'simp�e¡sl <cartão de boas festaJs'.
E também não é menos certo. que

0'S dllidÇls fo�ecidos pelos '/;IiStróno-.
mos ,dizem .o �Iegulnte: na no�te de:
24 para 25 de Dezembro" Q'SOil, luz'
do IDmlda" começa a Islla/ as.cen­
são do Sul para o Norte. O frio,.
e a: fome exterminariam inevilta­
velmen'te a maIor parte da raça'
humana ,se o So.l não dediXaJSSe o

hem�Slfério austraL 11J pros, para ()IS

'seres' humanoSi, motivo de grtande
(Oonclui na 5." página)

A JOGADA DifiCIL
DO CAIRO

O M2DIO-OríBmite cOfI1¡tinua al 1&6\1'
uma; zoma; n6'I)Tá�gicœ � a atró¡£l"

œ,' œf!etnções, 'da:s gramdes pot.ênoiJatSi.
Mal o PrelSriJdMte da; Ee:prúbUca
fr(Jhl)Oes!/JJ arnunoiarvœ o finail da '$IU(!
vilsUœ aJO Oapro, já œ 1rr1%JN'ens.a reve­
l(Jfl)a prr6xiimai� ms,¡¡taJ8: doS! dirilg-en­
rf:e.,51 britOmÆoÜ18 el dOl Prresr;;.q,ente dOIS
ESlte».dO/sl Unvdol8, llá pœra Abril.

G1is-cClJr.d d!'Efrf:ai'rVg e O/SI .reu.s' 'nidi­
niSltro'81 ,comrjerremciaram, corm Sadl1lt
e prormeterarrn�lhe a8lsistênoiœ téc­
nica pœre». e». criação de uma indws,­
tria nœciiorn.al de œrmœmelJ1ito.. l'S,l)o
entre OIUtra:s coi!8œs.

'

(q'0nclui na 4.· página)

EFECTIVA HO ALGARVE
MUlTO se tem falado, no nœl50 da andorinha-do-mar (sterna hi-

tempo, de protecção do meiQ rundo) no litoral aLgarvio; .Ji-gação
amb¡'�nt,e,. como «bóiia de ISlaiIvação» 'eIJItre a poluição urbana ·e a �s'se­
do próprio homem e !barragem ao minação de epidemias através do
suicídio ·colectivo de uma civil1za- COl1JSumo de maJuscos; o lixo ul'ba-
ção ·caJda vez mats paluel!1!:e. M'ltito . no-no.. A!l'garve; a degradação da
'S'e tem faLad� e 'efllcrito, '-,recL¡j-mad9 he�anÇa. 'ar:qlleolq.g,ica do ALgarve;
e sugerido, c@nltestado &: de�ej��o. I cl'.escimentó da I�eplilação humana;
Mas pouco, muito pou<co mesirno, o barulhõ ,e a Vi'da; sodaUs'lllo e

forçoso é recOlllhecê-lo,. :se t'em fei- (CtmJclui na 6.· página)
'lo, neslte sientido,. em termos de
medida/51 concretas. Um tanto ·co.n­

tra €Ista ideia, ·surge agora no M­

garve ,e 'sair a égide do GaJbinete do
Planeamento da Região, um. nú­
cleo dtSltrttal da'Liga para a Pro­
tecção da N�tuJ'eza, 'com uma di­
nâmica jovem e aotuante; em que
'se .sen�e, 'efecti'vamerite, que ·a par
'ele uma posição teórica re'side todo.
urn esquema de aetuação ·concreta.

ASlsI'm, lado a lado com uma mhs­
são ¡formativa ·e fnformativa, em

que 'se procura mobilizar Ol� meios
de ,comunicação 'social. pela insler-

. ção 'q;uer de nOltícias, ·corp.o de arti­
gOis ,sobre o aJSSlURltO, 'O núcleo de­
'sienvolve a sua -actividade da forma
que 'citamos: 'criação'de um núcleo
de omRo1ogia, da re�'Ons'abtHdade

,

de José Rocha Alexandre, t·endo em

vii,;ta, após contaoto com () inve'sti-

'gador Randolph Carry (autor de
um livro em líIligua inglesa, .sobre

pássaros do SUII de 'Portugal) a in-­
veilitariação ornHológFca do Algllir-

; ve, em ,especial da relS'erva do Sa­
pal de Castro Marim - Vila Real,
de ISanto António. ,Entretal!lt0, o

núcleo distri1bab, 'Val! fazer moÍidir a
, 19Ua acção elSipecialmoote "no ale,rtaJt
dos ,seguIntes prOiblema/SI: protecção



2 JORNAL DO' ALGARVE

Madeira & Correia, Lda.
VILA REAL D. SANTO ANT6NIO

Cumprimentam 'e desejam aos seus clientes e amigos
Festas Felizes e um Ano Novo repleto de prosperidades.

Notariado Português
(ortório Notarial �e Vila Real �e SOlito António
A cargo do Nouirio interino: com retribuição {jIU sem ela,

Lie. João Frederico de Olivei- coniforme for deliberado.

ra Telo Mexia

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

de 3 de Dezembro de 197'5, la­
vrada de fls, 81 v. a 84 v. do

livro de notas para Escrituras

Diversas n." 100 deste Cartó­

rio, foi alterado o pacto so­

cial da sociedade comerciaí

por quotas de responsabilida­
de limitada, «sonmvA - So­

ciedade de Representações do

Alga;rve, Lda.»,·a qual, pois,
será regulada pelas cláusulas

e condições üonstantes dos ar­

tigos seguintes:
1. o - A sociedade mantém

a denominação de «80DIDVA
- Sociedade de R€presenta­
ções do Algarve, 'Lda.», p'a;ssa
a ter 'a sua sede provisória na

Rua Barão do Rio Zêzere, em
Vila Real de Santo António

e a 'sua duração é por tempo
indeterminado, contando o seu

início desde a data da sua

constituição.
2. o - A sociedade tem por

objecto o comércio de comis­

sões, consignações e represen­
tações e a exploração comer­

cial de restaurantes,' bares e

similares, supermercados e

ainda integra no seu objecto
a 'concessão da exploração co­

merdal do Parque Municipal
de 'campismo deMonte Gordo,
concelho de Vila Real de 8an­

to António e ainda qualquer
ramo de comércio que a socie­

dade resolva explorar.
3..

0
- O capital soCial, inte­

gra;lmente realizado em di­

nheiro' é de 300 000$00 e cor­

responde à sOIffia de quatro
quotas de' 75 000$00 cada

subscrita;s, 'cada uma delas,
por cada um dos sócios.

4.0 - A sodedade será re­

presentada pelos sócios, Vítor
Manuel Seijo y Seijo, António
ÉUo Borges da Fons'eca e

Máximo Mourinha de Almei­

da, que desde já ficam nomea­

dos gerentes, sem caução e

§ 1.0 - Para que a socíe­

dade fique valídamente obri­

gada, é necessário que os res­

pectivos actos e documentos

sejam assinados por dois dos

gerentes, sendo um deles, sem­
pre, qualquer dos dois geren­

tes, Vítor Manuel Seijo y Sei­

jo e António Élio Borges da

Fonseca, podendo qualquer
deles assinar O'S ados de mero

expediente.
§ 2.0 - A gerência 'Poderá

cO'nstituir manda;tários da so­

ciedade nO's termO's e para O'S

efeitO's do art. o 256.0 e seu

§ únilco dO' Código Comercial
ou para quaisq�er outros fins.

5.0 - Depende do consenti­

mento da saciedade a cessãO'
de quotas a estranhos, tendo
esta em primeiro lugar e os

sócios em segundo o direito
de preferência.

6.0 - A convO'caçãO' das

assembleias gerais é feita por
cartas registadas com a ante­

cedência de oito dia;s, em to­

dO's os casO's que a Lei não exi­

Ja O'utra formalidade.

Está cO'nforme.

to's e setenta e cinco.

O Ajudante,

Manuel Clemente

VILA REAL DE STO. ANTóNIoO

MISSA

SILVA

QUATRO ANOS DE ETERNA

SAUDADE

6aMnele �o Planeamento �o �e�iõ8 �o AI�orve.
ANON·CIO

F'az-se 'Púb1ii.'co que se encontra aberto o cO'ncurso pa'ra
adjudi'0ação da empreitada:

«SANE� DA BOVOAÇÃO DE OLHOS DE 'ÁGUA
- 'ÁGUAS RESIDUAIS - OONSTRUÇÃO CIVIL»

A 'abertura das prO'postas realizar"se-á no GABINETE DO
PLANEAMENTO DA REGIÃO DO MflARNE, sito na Praça
da Liberdade, em Faro, rus 1'5 hO'ras do dia 15 de Janeiro
de 1976.

O processO' de concurso encO'ntra-se patente no G8Jhinete
dO' PlaneamentO' da Região do Algarve e na Câmara Municipal
de .Alhufei,ra, todos Ü'S dias úteis e nas hom'S de expediente,
podendo os interessados adquirir cópi'a;s dO's elementos par
tentes, na primeira daquelas entidades, solicita;ndo-as com a

antecedência de 5 dias.

Base de licitação

. Faro, 10 de De:æmbrO' de 1975

1387320$00

O Dire'otor"

·Rui M. Paula Arqt.o

Ieus
Gente nova

Deu à luz uma crWm.ça do 8ei1JO

femVnVno a \SII" •• D. AmélUi. à� SO!UJSO,
SltrlJlZetra, eospolSa do 8(/". Alibwto

Btraeera, dilroot01' do. Hotel Eva,
em Eturo.

AGEND..A.
.

-
. _-

'

Necrulugia
João Francisco Pardal

'Faleceu em Faro, onde há mui­
tos anos ,re!S'iclia o 191'., João Fran­
cts'co Pardal, de 77 anos, ferroviá­
rio apoSientado, natura;l de ALjezur,
que deixa viúva a sr.a D. EmiUa
Catarino !Pardal oe era pai! da ISI'.'

prof." Maria Helena P'ardal Bar­

reiros, .esposa do sr. prof. Adérito
Barreiros e do sr. S�suloando Ca;ta­
,rino !Pardal (aUlS1eIllte n,a Rodésia);
i,rmão de monse.n:hor Manuel Fran�
crsco 'Pardal, chanc'eler da Câmara
,EcleEdáisltica da DiocetSJe e daiS! &'. a.

D. Helena da Conceição !Pardal e

prof.a Isabel Delfina Ca;bral Antu­
nes e cunhado do sr. !David Soares
Antunes.
O fULlleral· ed:'ectuou-<Sie da igreja

da ,Misericórdia, apÓls1 mis'sa ,conce­

lebrada para o oorrutério da Espe­
·rança, con:stttuindo sentida mani­
festação de pæar.

Manuel Henrique Vilaça da Silva

••
•••

•

O funerwl efectuou-se para o ce­

mitério da Êl3!perança.·

Prof. José Maria Mendes
do Amaral

'Em Faro, faleceu o sr. prof. José
Maria Mendes do Amaral, de 60
anos, naturæl de Abrunhosa-a-Ve­
lha (tM'angualde), e que exercia aJS

funções de director do Distrito E,s­
colar.
iMuilto coneíderado pelas SIUaIS

qualidades de carácter e proñssío­
naís, exerc-eu durante mu�tos anos
o profeesorado na víla de .Alcou­
tim, de cuja Oâmara Municipal foi
presídente. Foi também director do
Díetrjto Esçola;r de Beja. Deixa
'viúva a sr." -D. Maria Augusta Ca­
denas Caírnoto Amaral, era pai das
sr.'· D. 'Mari¡¡. da Conceição Oaímo­
to Amaræl, protessora liceal e D.
Man'a Cândida Cadmoto Amaral,
professora do E.ns:ino Básdco, ca­

'sada com o er.: José da Assunção
Ludovico, lfunciOl!lário da AJgência
de !Faro do Banco �spír1to Santo e

Comercial de Lisboa e do er. Fran­
císco Augusto Oaímoto Amaral 00-
tudante da ,Faculdade de Medi�ina
e avô dos meninos José Miiguel 'e

Car-lOis Augusto Amaral Ludovico.
O funeral, 'que constíouíu exprés­

siva manírestação de pesar, ·efec­
tuou-se da igneja da Misericórdia
em Faro" onde foi ,celebrada mdis1sa
de corpo presente, ,para o cemitério
de Alcoutim.

D. Amélia Salvador Garcia

J!1aleceu tem Lisboa a \SiI'," D. Amé­
lia SalvadOir Garcia, de 78 anos,
naJtura;l de Vila Real de Santo An­
tónio, ca:sada com o ISI'. Ma.nuel
CarlOIS Garcia. Eva mãe da Isr." D.
Amélia Garcia de Carvalho, casa­

da com o 'Sir. José CardOiSlO Carva­
Lho oe dos 1Sil'S. Ma.nuel Carlos Gar­
cia' Júnior, oæsado, COIll a sr." íD.
Lucinda da Saúde da Cruz Garcia
e Luis IFernando Salvador Garcia,
'ca;siado ,com a sr.a D., Maria lisabel
Vicente Garoia; e avó do ISI'., Alvaro
Manuel da Cruz Garcia. CBJSado
'com a ISr.," D. Maria Madalena Cos­
me Garcia 'e dvs meninos José Ma­
nuel Vicente Garcia; e Oarlos Mi­
guel Vicente Garci!a" e bl!savó ,do
menino João Manueil Cosme Garcia.

Também faleceram:

Em ,lIliSBOA - a >SI'.a D. Leonor
Cintra Gerardo, de 78 anos" natu-'

ral de Budens, Vita do Bispo, viúva
de José Resende Paraíso, mãe da
'M.a iD. Mari'a José Gerardo Parai­
SiO e do sr, Manuel Cintra Paraíso,
-, o er, Manuel dos ,Reils Oarta­

xo, de 59 anos, natural de Portí>
mão.
- a S:I'.a D. Maria José F'arrajo­

ta Laginha dos Sa;ntos, de 52 amos,
naturat de Loulé, casada com o sr.

António Ribeiro dos Santos,
- a sr.a D. Júlia do Rosário Sou­

sa, de 57 anos" viúva næturaa de
Ameixial, Loulé.

'

- a sr.s D. Lidia da Conceíção
Silvestre de 55 anos næturaã de

Porches, 'Lagoa" caJsa-cÍa coon o sr.
J 'Osé dos Reía Mar:celo, mãe dos
sns, JoSié Salvador Silvestre Mar­
celo e Joaquím José S1lvesitre
Marcelo.
- a sr,.,' D. 'Mari'a Rosa Costa

Tilbério, de 712 anos, viúva" natural
'de Portimão.
- o sr. Jerónimo SUvesitre Moo­

donça, de' 74 'anos, nætural de Lou­
lé, casado com a ISr.a D. Jud1Jte do
Carmo Viegas e pai da sr.,' D., Ma­
ria Carmina Viegas Mendonça El do
sr. Fernando Sil¥,estre Viegas Men­
donça,

Aes farnília¡g enlutadas apresenta
JfYrnail do A,�gatrVe, sentidos pêsa­
mes.

lulas
De 11 a 16 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEI]RAS :

Flor do Sul: .

Prateada. . .

Caj,ú , , ..

Conserveira. .

Rainha do ISUil: .

Alecrhna . . .

IIllfanbe
Pérola do Guadiana .

Amazona . "

Liberta . . .

Concedçanlta
LesUa
N. Sr." iSalv-æs .

<3'5050$00
28 950$00
28400$00
25'300$00
23 200$00
17100$00
15000$00
1'3000$00
11200$00
9600$00
3590$00
21.10$00
1,3:10$00

Total 213810$00

Causou profundo pesar o faleci­

Em ALBU'FEIRA no Cine-'Pax, _
mento, ocor�do e� Faro" do. 'sr.

Vila Real de Santo AntóniO' hoje, �<Â.is viúvas alegres»; amanhã;';'Manuel Henrllqu� Vll�ça da Silv.a,

e CartóriO' Notarial, dezasseis «Os galã:s atacam»; terça-f,eka, «A,
de 8? anos, f�nclO�áno aposent�do

minha mulher é um violonsexo»; d�_ fIrma J?dlce FIalho, que delX:a
de Dezembro de 'mil noveeen- quinta..,feira, '«A'slSim a;té dá gœto»; v�uva.a sr. D. Cele'ste da Concel-

'seXita-fe>ira, ,«Duelo de punho�I»., çao Vlloaça da ISih"a"

Em FAEO, no Cinema Santo

António, hoje, «:Serpico»; a:rnanhã,
«A hela Helena»; terça..,feira, «A

Hha do terror»; qui'nta-i,e,ira, em

matinée" «Era uma vez WaLt DilS-
ney» R> em aoirée, «O triturador»;
sexta-4',eira, '«Toda uma vida».
Em ¿A.GOtS, no Teatro Cinema

Império, hoj,e, '«O preço do sHên­
cio» ; amanhã, <�NoiJteSl áraJbes» ;

.terça-feira, «O caSitelo dos �faldo­

rails»; 'quinta-4'leira" em matinée 'e

MARIA LAURA GONÇALVES soiree, «As av-enturas de Rabi Ja­
cob».

_

Em LOUL£, no Cine-l!'.ea;tro Lou­

letano, hoje', «A teia»; amanhã e

seg.unda-feira, «'Inocência ,e tur.ba­
mento»; terça-feira, ,«,Duelo de pu­
nhos»; quinta-4'ei'ra, «O emigrante».

Sua família participa que hoje, Em PORTIMAO, no Cine-Tea:tro,
dia 20, manda celebrar missa hoje, «C<lIbte.r" o indio mesltiço»;
na igreja paroquial de N. Sr.a amanhã, em rnatinée e ,soiree,
da Encarnação, em Vila Real de <�Uma escrava; é um descan'so»; 'Se­

Santo António, às 19 horas, pelo gunda-feim, «A quadrilha selva­

seu eterno descanso. germ>; .terça-f.eira, Woodsitocik»;
Desde já agradece a quem se quintta-feira, ,em maJtinée e looIree,

dignar participar na celebração «Onde se meteu a 7." 'c'Ompanhia ?».
da Eucaristia.

sexta-reíra, «Amantes em Veneza».
Em S. BARTOLOMEU DE ME,S­

SINE,S, no Cíne-ã'ea.tro João de

Deus, hoje, «A iniciação»; amanhã,
em mætínée e soírée, «:Música no

coração»; terça-reíra, «O pístoãeí­
ro do diabo»; quínta-reíra, em ma­

uínée, «TIm-Tim e o templo do ,sol»
e em soírée, «A promessa».
,-

Em SILVES, no Cine-Teatro ,Sil-
I

vense, hoje, «Ele aí está»: amanhã,

f I rmall.
em rnatínée, «O indio valente» e

C I, S em scírée, «Nicolau e Alexandra»;.

terça-reíra, «Sexo nunca, somos
brítânícuss ; quarta-reíra, «Os ma­

Iucos da caserna»; quínta-reíra, em
matínée, <�Os camaradase e em

soírée,
.

<d'ão e chocolate» ; sexta­
-reíra, <�Fr¡'tz, o gato».
Em VlLA NOVA DE CAOE¿A,

no Cine-CacelenSle, hoje e amanhã,
«A prima»; quínta-reíra, «Os ma­

luco,s do ESitádl:o»"
Em VI¿A REIAL DE ,SANTO

ANTôNIO, no Oine-iFoz, hoje,
«<Duelo de punhose ; amanhã, «O
revólver»; Iterça-feira, «O oportu­
níeta»: quinta e sexta-êedra, «Peca­
dos ern familia».

Doente

Tem pWSisado ilncomo:dœdo de s,aú­
de o er. Fra:tnei8'co< do Na;sdmæ'l1Jto,
nostSO œsi8inCJmite na Fwæta.

DE SERvq;lO
Ern A¿BUIi1EIRA, hoje, a Far­

mácia Piedade; e até sexta-reíra, a
Farmácia Alves. de Sous'a.
Em FARO, hoje, a 'Farmácia Pe­

reira Ga;gQ; amanhã, Pontes !Se­
queira: segunda-feira, Baptísta;
It,erça, Oliveira Bomba; quanta, Ale­
xandre; quinta, Crespo Santos e

sexta-éeíra, Paula,
Em LAaOS, hoje, a !Farmácia

Ribeiro Lopes; amanhã, Lacobri­
goense; 'segunda-feira, Silva; terça,
Neves; quarta, Ribeiro Lopes;
quinta, Lacoorígense 'e eexta-reíra,
SUva,
Em LOtULÊ, hoje, a Farmã£ia

CQnf'iança; amanhã, Pinheiro; se­

gunda-feira, Pilnto; terça, Av,enida;
quarta, Madeira; quinta, COIllfianç,a
oe sexta-f,eira, ,pinheiro.,
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

,pa;checo; amanhã, tProgJ:les�o; se.­

gunda-feira, OLhanen:se; ¡terça, !Fer­
ro; ,quarlta, :Rocha; ,qUÍll!ta, Pacheco
e sexta-f,eira, Progresso.
Em P.OIRTJMAO, hoje, a Far­

mácia \Moderna; amanhã, Carva­

:l:ho; 'segunda-ieira, Rosa Nunes;
terça, Dia;.;>; quarta, Central; quin­
ta, Oliveira F.urtado e se�ta-f,eira,
,Moderna.
Em TAV,IRA, hoje, a Farmácia

Centra:l; amWlhã" ,mram:co; segunda­
-feira, ,Sousa; terça, Montepío;
quarta, Aboim; qUÍlJ!ta,. Central e

'SieXlta-d"edra, ,Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a :Farmácia Car.n];ho.

CinelDas

•

III

OLBAO

De 4 a 16 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO TRAINEIRAS:

Â.irda . . . •

Raima do Sul .

AGRADECIMENTO Garotlnho
Audaz, , •..

ROSA DoO CARMO FERNANDES Nova E'sperança .

PE'SSANHA 'FaritSIOl
ID,sltrela do 'Sul .

tPérOila Algarvia
Maria JRosa
Ilha de Sonho .

Nova Olarinha .

tDiamam:te
¡Restauração
.p(Jl!ljj;,a¡ do ,Lador

Sua família agradece reconhe­
cida a todas as pessoas que acom­

panhara;m o ente querido à última
morada ou às que de qualquer
modo manifestaram pesar pela
sua morte.

4'8010$00
39000$00
35590$00
33300$00
29000$00
21420$00
19 850$00
17740$00
16350$00
1:3 500$00
10470$00
9000$00
4710$00
2760$00

300 700$00Total

De 3 a 16 de Dezembro
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
ALFREDO DE CAMPOS FAÍSCA

PRAIA DA LUZ (LAGOS)

AGRADECIMEN70

o minillro da AdminiltralãO
Inlelni no Aluarve
Desloca-'g,e hoje a Faro o miniS!­

Itro da Ad'mlinilSltração IIllterna, co­

mandante Vasco Alm,eida oe CoSIta.

A,s 16 horas pre&idirá no Gov'erno
Civil do D�strito a urna <s.essão de
trabalho corn <liS presidentes daIS
Comissões Admini'strativaJS1 da.s Câ­
maras Muni'Cipais, di!1ectores doo

ServiçolS \MunicipalizadÜlS e dirac­

tor-deilegado da Federação dos Mu­
nicipios.
A reunião tem por object'ivo a

apreciação da <Situação fi,n,anceira
das Oâmara;s, re¡s:peCitiVQs ServiçOls
MUJnicipalizados 'e Federação, bern
como o eSitudo daE! medidas de re­

cuperação a adoptar,

Teatro de amadores em Vila
Real de' Santo Ant6nio
o Grupo Juvenil de Teatro de

Vila Real de Santo AntónIo realiza

na quinta-4'eira, corn matin:ée ã;s

16 hora;s e soirée àS! 21,130, no giná­
'E�o da IDslCola 'Secundária Po1iva­

lente da me<':illla vila, Uim 'empeotá­
culo com o -seguinte programa «Bi­

cha do leite»" «Os Iternp08 vão mu­

dando», fiados, «Shame, 'aharne" ,sha­
me», «TeIejornal»,' «Jesus ChriJsit» e

quadra;s popularetSl.

• •

Sua familia agradece reconhe- Al'tes divellSa,¡¡ .

cida a todas as pessoas que acom- TRAINEIRAS:
panharam o ente querido à últi-
ma morada ou de qua:lquer modo lFóia . . . .

manifestaram pesar pela sua mor- S. Paulo. . .

te.

JOSÉ PEURO DAS LAGES

Sua família na impossibilidade
de o fazer pessoalmente cum'pre
o doloroso dever de agradecer a

todas as pessoas qu� sempre se

interessaram pelo seu estado de
saúde e que o acompanharam à
sua última morada ou que de
qualquer outro modo manifesta­
ram o seu pesar.

QUARTEIRA
1 070�0$00

Total

4,270$00
1370$00

1075910$00

• ••

Amplo armazém, novo, com
134 m2, casa de banho, frente
toda em montra;s, na cidade
de Silves, Rua Oa;pitão João
,Soares, n.O 6 (frente ao cine­
ma). Trata em Loulé: Compe­
tidora Comercia;l Louletana,
Lda., telefone 62095.

SAIAS,IAMA'OS 8. CIA .•LDA.
OLHAO PORTUGAL

tDia;s 23 e 25 de De:rernbro

.
Os Gloriosos Malucos
das Máquinas Voadoras
Grupo B - 10 anoS'

De 26 a 28 de 'De2iembro

Lonoe �a MullidlO
Grupo B - 10 anos

Dias .30 e 1 de Janetro

Já expedmentou
numa mala?

Não acons. a men. 18 anos

AR CONDICIONADO

Demonstre o seu

carinho com prendas

Vila Real de Sto. Ant6nio
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O ESltœdOl Maiœr da: Ar,m,adœ dVsI­
tribuiu 0\ 881guimJte comuniicaJdo':

1. o - Chegou a Portimão, no

passado dfa 8 do coerente, maís
um grupo de embarcações de pes­
ca 's,aidas de Angola antes da data
da índependêncíæ do território.

2. o - As memas embarcações,
'agora regressadas são: as trainei­
ras '«Jorge Nelson», «'Flórida», «Ro­
ea Barata», «Cláudia Isabel», «San­
to António», «lFwneca» 'e «Atlãn­

tíco»: e o arrastão «Porto Am­

boím».
3. o - A parttr do IgolfO' da Guiné,

prestou 8i Annada lsignifiicativo
apoío àquelas embarcações, tendo,
estadc envolvídos, prímeíro nas

operações de locaãízação ,e, depois,
de assístêncía directa ou índíreota,
os NiRiP «Almirante Pereira d'Eç'a»
«Herrneneg'íldo Capelo», «Roberto
Ivenss e '«SãO' Gabrie!».

4. o - Avadas 'em algumaa dais
traineiras que levaram à sua pDS:­
teríor reparação ,em Dacar e nou­

trOS! portos da cDsta norte de Afri­

ca, determinaram, dadO' O' tempo
delspendido" a Isubstituó.ção Dportuna
dos navíos de guerra inicialmente
e.m seu apoio.

5.0 - Nestas 'cDndiçõesl" em 24
de NDvembrD foi mandadO' ISle'gUir
para a zona do Cabo Bojador o

N'RlP �<iSchultlz Xavi'er» que prO'vi­
denciou sobre O' a;pœo aD trânsUo
final entre aquela ávea ,e a cO'sta

dO' Algarve" mdissãO' para a qual
'estava pavticularmente habilitado,
da;dÜlS' os meios' de que dilspunha.

6.0 - Para além do já nDticiado

afundamento, por 'abalroamento,
das trainefvas ,«'Maria TerelS'a» e

«iMjercede��>" a ,sul da Costa dO' Mar­
fim há a �meDitar o posteriÜ'r
afuhdamento. a .les,te das Ganária:s,
da t!'aÍrrei:ra.I«Rosa Maria», 'que !se

destinava ao FunchaL
Os tripulan'tes deSita <traineira,

'que navegava fora do grupo dæs

reiS'tanteSl" foram :na ocasião,. todos
'saliVoSi pÜ'r um navio 'coreano.,

7.° - :m de referIr que, na false
de loca!fza;çáO', drus embrurcações
regre'slsadas de AngO'la, e em es­

treita Hglação ,com O' E'Sitado Maior

da Armada, parUcip,aram vários
arraJsitõe¡s daJs :empvesrus de pescrus
naclOlIlais com acthl\tda.des na zona

do Caibo Branco..

,8.0 - 1!gualmente valiosa foi a

colaboração do nav'io-1apoio «Gil

EaneSl», que efec<tuou operações de

reboque em condições di!ficeis e

pre'sltou impoIitant.e ass�sltêncta ihu­

manitária.
9. o - ná-se conta, aSlsim, de uma

aotividade desenvOilvida illO' âmbito
das ririlslSlÕes da Armada, ,cujo êxito

mais uma ve,z ,se ficou a dever à 50-

Iidariiedade 'que caracterizou os

seus interveillientes'.
Em comuniJcœdo ántBr�or, re/e­

rira ,ta:mbém 01 ESlta,¡];o Maior da
A,rma:àa::
Através do CeDitro Naval de Bus­

ca e Salvamento de 'Ltslbola teve-S1e
conhecim,ento de qae o navio '«Esso

'Europcorb> 'eillcontrOlu, na tarde do

dia; ,9 de Outubro" na posição 41 N

e 927 W, a traineira «Amor de

DelliS», regisltada ,em Portimão, com
nove peslsoas a !borda:, ,em �agem
de' Benguela

.

para Portugàl. l))elVi-,
dO' ao facto da '«Amor de Deus» 'Iu­

,tar com faLta de ·combustivel e os

Empregado / a
Para serviço de escritóriO';

em «part-time», precisa-se de

empregado, ou empregada,
corn alguma prática, em VUa
Real de Santo AntóniO'. Dá�se

preferência a pes'soa desemba­
raçada, cuidadosa e 'com 3icei­
tável cal,igrafia.

Resposta a este jO'rnal, in­
dicandO' habilitações e tempo
disponívell, ao n.O 963/75.

A. Aman�io �e �IiYeirñ
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.a., 3.as 4.a., 5.'"
e 6.as, às 17 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMAO - Telef. 241 74

CASA NOBRE
Curso de motoristas
marítimos em Olhão

Mobillas - Decorações

Carpetes - Passadeiras - Colchões Epeda
Delta-Loe e Lusospuma

Sede em FARO: Rua Rebelo da Silva, 31 - TeU. 23001
Filial em p O R T I M A O: Rua João de Deus, 40-

Telefone 22624

o Sindicato dos Motoríatas Ma­
rütímos e IFJuvi;a�SI do nistrito, vai'

promover na 'Siua 'sede, em Olhão,
um curso para ajudantee de moto­

rilstta marítimo ·e de aperf'eíçoamen­
to proñesíonal, que pode ser fre-

.

quentado por individuos maiores de
18 anos e que ,benhaan como ih8ibi­

litação .1ó.terária minima a 4.' elas­

ee, Os cursos ínícíam-se em 5 do

próximo mês e '!!JS ínscríções devem
, ser feitas até ao dia 4 na sede do
Síndícato.

seus trtpulaertee desconhecerem a

posição em que IEte eœcontravam, o

«E<SSIO ,Eü,ropcO>J:1t» tornou a referí­
da traíneíra a reboque,
A corveta «Honório Barreto» eJS!­

tacíonada no ,Funchal já foram
traMmitidas Inatruções, no sentldo
de prestar æssíetêncía à «Amor de
Deus».
Também devido ao facto de ser

desconhectda a posição. da trainei­
ra «.Tejo», que se crê 'estar prestes
a chegar ao A,lgar,ve, vinda de An­

gola, foram já accionados os meios
locaAisl conveníentes atribuidos ao

Comando da Defesa Maritima do
Porto de' 'Faro no se,ntido de à re­

fe:rida traineira ser prestada even­
tual assístêacía neceæâría,
Ervtre œ8 priimWI1l8\ emoaroaçõee

cheg(JJdl1!,Sl (li porntD.s< ClI�garvi!os" pro­
ven�ent� de Angola, f1Jguram (J)8

It,ræilne.irCll81 «Flor dœ Ilho»; «Mœfu»,
«Ma:rlen8l» .

,e «Oriislto D8lUS», que
harvfuJm e'Ybtra:do 'elm QUW1lteirœ, e

«José Pa1U;�()i JO(f'ge Bara/uSlt'œ», que
ClIpœr,tou emu Olhão, ornde também
C0n8leigUiJu ,ohegar a «Má1't'¡;r 8. ,8e­
bœs<tião�> .

A odisseia dos pequenos barcos de pesco Teatro de fantoches
'.

•.' em Alcantarilha
que de Angola se dirigem ao Algarve

ESTORES

ARMINDO HENRIQUES
ESTEVÃO GUITA

Deseja Boas Festas aos seus

estimados clientes .

Motores, Bombas. Motobcmbas, Electrobombas,

Electrogéneos, Máquinas Agrícolas e Industriais

(Oonclusão da 1.· página)

Com um espectãculo em que fo­
ram representadas peças da auto­
ria de elementos do próprio grupo,
iniciou a sua actívídade na Casa do I

Povo de Alcantarílna o a-grupamen­
to de teatró de fantoches denomi­
nado Barba Azull.

Fazem-se e reparam-se
. estores em madeira, metâ­
licos 'e plásticos.
Trata: Gavino Simões

- Rua D. Francisco Go­

mes, 37-3.0 Esq. - Telef,
366 - Vila Real de Santo

António.

FARO

,

Rua Gen. Teófilo da Trindade, 42

A lguns aspectos
da Reforma

Telef. 22721 e 22851

JORNAL
lê-se em

ALGARVE
o Algarve'.

DO
todo

ldza.r fortuna fácil, .01S: Iudíbríam nas

vária¡S1 transacções que efectuam.
E ainda por cima, 'alguns organis­
mÜ's praticam preços dírerentes pa­
ra os mesmos produtos, corno este
ano é o caso dos, adubos, que o

Grémio de SHves vende por preço

inferior ao de Albufeira.

O que fazer, então, para debelar
,ta�SJ anormalídadee ? Devem OSI in­

-teressadoa ex�gir que, sob orienta­

ção superior, se 'abram postos de
venda 'e compra de produtos em to­
das 'as Iocaltdades que os justífí­
quem? Aissim, verírícar-se-éa um

minimo de erros e não como

actuailmente ·se está a praticar. AI­
·guns, di:s:pondo apenas de um ani­
mal e {)Jutros sem qualquer trans-

MÁRIO ,SANTOS
E�PECIALISTA

"
MEDICO

DO INSTITUTO PORTUGU£:S DE ONCOLOGIA
FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Outubro, 25; Novembro, 8 - 29; Dezem­
bro, 13 - 27, marcações pelo' telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aO's apar­
tamentos Monte Sol.

Utili a e

àsqu troro as!

Renault4
Tome descontraidamente, o seu

lugar de condutor: Confortável.
não é verdade?

- O desenho dos assentos foi
estudado por fisiologistas.

Faça a ligação e arranque:
Que tal? Maleável. com genica. tal

como você gosta - Motor de
852 cm, velocidade: 110 Km/h

Siga para a estrada:
Vá reparando nas qualidades de

estradista do Renault 4.
Que nerval E que segurança?

- Traccão à frente Travões com
,

r�partidor de oressão.

Entre em terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus

caminhos - Suspensão por barras
de torsão, de grande elasticidade
e resistência.
Abra a 5a. porta:
Repare na quantidade de volumes
que pode transportarl.
296 dm3 á 1185 dm3, por
rebatimento do banco traseiro.
Ao fim de uns milhares de
Kilómetros faca contas: Sem
lubrificacão. Mudanca de óleo cada
5.000 Km. Pouco cónsumo,
Uma verdadeira economia.

livre-se de preocupa�ões com o automóvele

UTIC-FllIAL
Rua General Teófilo daTrindade

FARO ORENAULT

I

Agraria
porte, não têm possdbíñdade de co­

locar OiS produtos a 40 quilómetros
de düstâncía, como é o caso de
Paderne, 'que teve dê colocar os

produtos ern Lagos e no que res­

peita a farínhas e outros' alímen­
tos, bem corno utensilios, tem de
og adquirir no Grémio de Albufei­
ra quando, em tempo amteríor, teve
posto de venda na própria 'sede da
freguesia.
O ordenamento 'e emparcelarnen­

to de terrenos para melhor explo­
ração, lêlerá também um dificill pro­
blema a enfrentar, porque há sem­

pre gvandes divergências devido à
valorização que os propríetáríos
!th,es atribuem. Ma.s essas dívergên­
cia.s terão de ,ser vencidas" pois a

g.rande maioria: dOl.!! ,que hoje tra­
balham aIS terras �stão 'com mais
de cinquenta 'anoiS .e não 'serão Ü'S

fiLhos dess'es agricultDre¡s ('que na

maioria as abandonaram, colocan­
do-'se noutrol31 sectores) que 8iS vão
mandar ·cultivar nos mesmos mol­
des.
Pensamos que quem vai toman­

do rus terr8iSl" por incapacidade ou

morte dos prog.enitores, ou ainda
com o 'Sleu a.pOlio, t'erá de m'eter
mãQs à obra, criando cooperativ8is,
de produção para rus pO'derem malIl­

iter 'culti:vadas 'e aó.nda com alguns
resu�tad:os. De 'contrário, ,só o 'aban­
dono as espera, ·como 'sie €lStá já a

ve,riftcar em ,larga éscala, poi'si nãO'
serão os 'q:ue sempre têm 'tido urna

vfda que julgam independente, q].le
irão meter-ISle 'em' cDntas e.8issun­
tos que desconhecem e .de que al­

guns outrOis têm colhido tão amar­

ga,¡¡ prO'va:s.
Forçar o agricultor em campois

que lIlão cOlnhe,ce será" quanto 'a

nós, um erro craslso. Terão pois a

palavra ,e a acção Ü's novos agri­
cu�tO'reS1, que, ,sem pOSislibilidade's
de adaptação a o>lvtra nova etapa
da vida, poderão criar uma. agri­
euHura socialista ·e rentável brus¡ea­
da na 'entreajuda dos vários int'e­
re,ssados no deshloqueamento da
vida na,c,iÜ'nal e acabando, também,
corn a vasta gama de paralS'Ítas
que, vivendo da Iterra, de�de a se­

mentetra à 'colihei'ta nada mail!' fa­
zem do que encarecer os produtos
e dificultar a vida, tanto ao agri­
cultor comO' ao cOlIlsumidor.
A nosso ver, O' 8igricultO'r 'só· terá

uma vida equiparada à <de' todos Ü's'

outros 'sectores' de ItrabalhÜ'" qUalIl­
do, comO' eles, estiver organizado e

puder colocar d'Lvectamente o que
produz no consumidor, pO'Íl5l' só ele
deve cather o J)esu1tado do 'Seu la­
bor ,e carrsleiras e usufruir ·das r.e,­

galias que dele poss;am' advir.

Dezembro, 1975

Francilsco Teol.lásio Noooo

Vende-se Ou

arrenda-se
Hotel Caíque em Olhão,

com 40 quartO's todos cam ba­

,riho privativo.
Telefone 72167.

SERViCE OFICIAL DlESEl
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Vende-se
Andar novo, 3 assoalhadas,

isentO' sisa a:té fim do ano e

2 armazéns nO'vO's, um já alu­
ga9,o. ,

Trata: JO'sé S. Pereira -

telef. 24499 - Estrada da Pe­

nha, 180-1,0 - FARO.
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ENSINO NO AL6ARVf �ITJrn
MAREFA

VIVEIROS DE CASTRDMll- Glte
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)

Telef. 945006
(PORTO)

(Oonolusão da L" página)
morte deixou de provar a ;,sua Ura:­
nia. Morreu. C()t')')U) quisi e quamâo
quw,. Ne,gou aolSi /S� iJn.úm<erOl8! iin�­
rrlAÍ<gOI8>, àS! rI1/Í;P1umta.s mtiirnlCllsi da .srua

pers,e,gwi!ção, e tiirânwa repreeeão, œs

jU81tl1J8r e, næesl,slária/8 armae âo pra­
zer da /SUa mcm�e. Se t,Vv&!8e: 8!iJdio
de repente ... Se, Itives!8.e sli!do quan­
do. £Il meísl1nla fori, œnu1lJCilaida, em

princípWisl de Owtwbro. ...

E,stamo's, a �embrœr�nO'81 dEllSlsa
prirm<eira noltkia dœ .srua m'o",tll',
quamdO', em P'� œS!8'embZeia popu­
lar do, MUTI, nœ Sœla da So:ci.edœde
NœciJotrlJa,z daS> BelœS' Artes:, 01 jOrtna­
l�sta BœptiÆlta Bas·too œnwnciou que

Œl4rVf)re�
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigo·
rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e pe�. catálogo.

o problema
em S. Brás

(Ootnclusão da L" página)

:& cento, ·também,., que exis,tem

duCJls co,lootividœdesl onde 813 ,lê jor­
nC1JiA.s. e Italvez por i!s�o œ ma vendœ

s,e,ja dilmifllutœ, m(ll!,S se 01S> hoW'IJeIS:S.e

pœra venda, pen&amo:& que nvuiit·o
mais pre,f6iri/v.eJ, Iseria l6IT o. jorrnail
em oœs'a do que nas 8.ail(J)!,S âe leUu-,
T(JJ dEllSlsa& coZeCltMdades, as vezæ

,transif·ormadœs, tawsaloo, ,em «pra¡;.
ças» priOTel8, que £Il do peixe, onâe
se âæcute polf¡t�cœ por qualquer
preço menoopr·ezando, o dweito de
CIada um {/JO sosseqoe não se 88CO�

lñenâo outro ,lugar. Por ¿'SI8l0, não:
é já frequente. ver ail� aIS pel8>8iO;a¡s, a

l6IT, pref6ll"'iindol ,elœs, antes', comqmir
um j,orrnœl e lwd-Ilo para cæsa: 1!J

certo, Itambém, que. eœiI8lt,e por cá
uma pœp,elœr�, 1'rIias' aindœ -por âee­

g,ra;ça n08\Sa, quando o únicol diá­
rio que vende 'c.hega, já esltá fecha·
da, l�camdo o mæmo pœra vetnder
no owtro dVa. Reœlmente, é 11VUIi,to
azar junto pœra quem gOlslta de l6IT
o -s:eru jornal, a f� de -s,œbe,r o qwe

JANE.LA
DOMUNDO
(OO'nolusão da l." página)

O prolgrama, œvaUado em oiVto
bil�õ618 de. d6lœræ, 'tem. o apotic de
owtrOi.S1 paÆsi68J árœb681 €I p'T'etVê a

cO'Ywtrução de wviõeõl a jœoto e de
outro'& equipœmento/Sl ,mililtare,.s, pe­
-SiadO'Bi.

O EgiptO' .,.to,rna'"'8'e alSl8�m uma

impo'l'ta'l1lte pOltência miliJtar no

Médvo,-Orient'fl. E,ªu�pado œté aqui,
exc.lusilvame;rvte, por mat.erial SOI­

viUk-o, pœrece verificar-:Sle œgoll"a
uma wœgem em diJ:recção {/J()I Om­
dente, o. que ISle vmfica depolÍ<8 da
eX!fJll,/,�são, em 1972, ,dos cOfll8e�heti.­
rO\sl miUtaresl :S'olV'ilético'S do Owirro'.

Sœdat ,tem grandes ammçõll'S1.
OonSita ter pedi/do ao Præi:dent<6

l,rœncêe. cooperação na dormín'¡;o,
nuolear e parece €'SItar muiJto ,dils­

polSlta a pedir ,tœmbém vœli.o!S'o œua;í­
lilo OOISI americanol8l, o que oer,tæ­
mente não �ke hS',erá recwsado.

NOI fmal da .srua viJslitœ ao, Oœiiro,
(}i¡s:cœrd di'E,s,t�g referiu-s1e ao

plaina de ,Sa;dat £Il fœvorr da p= e do
deslenvo,lv�etnto, ocervtuando que
não vis,vt'ará, por enquanto, Ilsrrœe,Z.
Re,ferindo'-\S1e ao. c.o,nfliJtol do, MMio­
..;Oriente e à questão paleslti'l'lliiana,
mo-sltrou-:s,e confiJant,e na exÍ81tbncia
de um movimento gera]. no ISlentido
da paz.
Decerto quem não verá com bons

olhol& t.odo oote aparato bélwo 8.erá
Israel masl a v6lTdade é que 'esta¡ é
a resp'Ol8lta e,vident'e que Sill' �mpu­
nha œ()lSi árœb618 perante ·os 81erws

be,m œpetrechado'8J vi;zinholS1. AIS ar­

mœs mod6lTnaJs ·SIão neslt,ll' momentO'
,tamb,ém uma necæsidade dete,nsil­
va pœra qualqu6IT paM 8lit,uœdo como

o Eg�to numa zona nevrnlgilca e

apetecida. Resta Ba;ber quanto cus,­

ta a um paÆs ,tomar centOlS< oom­

promwiSlO'S, o qwe It6lTá de oed6IT em

Itroca, o ,que ,terá de p6lTder pœra
ganhœr. O0n8,eg'l1liír 0!S1 seu81 objecti­
VO,51 ,e ,cons,ervar�SI6 iindependentle SI&­

rá a pr6xiima batalha a ,trwvœr peW
Egipto. Uma bœtalha no campo di­

plo,má!Hco e ,p'OIlftico, onde ærão

jo'gad;ol8, muilto'8J ,compromilslsl()/8, maIS

que .œooe inter68ISlar 's'eguitr ·com

œtenção porque pade '8J6IT reveladora

para muiJtO!8' pooe.s em condições
idêntwoo.

.

MaJteus Boaventura

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.O 2 -1.- - A - Talef. 22941

Portimão

Consulte. com mer­

ce�lo is 2.", 3.• ', 5 ..

1•

• 6•• ' '.Ir.s.

INTERFORMA
The new form of decoration

uma neva- forma de decorar

- O BOM GOSTO AO SEU ALCANCE-

CANDEEIROS * MAPLES * TECIDOS * ALCATIFAS * PAPÉIS

PRIMARIO

Ru. Dr. Cindido Gu.rrelro, 21-B-25-18-A

Até ao próximo dia 31 está alber­
to COOl:CUDSO documental para pro­
vimento dos s'e'guintesl lugares va­

gos ern escoías:

Tremelgo,. ,Soudes e Vaqueíros, AI­
coutím: 3.° Jugar de Conceãção, 1.°
Iugàr de Patacão, Gorjõæ e ¡lha do
Ancão, !Faro; 2.° :lugar de MeJci:lhoei�

ra, Lagoa; João Andrés, Torre,
Conte João MarqueJS¡, Reveses, 1.°
Iugar de Vermelhos e 3.° 'lugar de
Areeiro (Loulé) (para funoíonar em
Alfarrobeira) e Bolíqueíme, Loulé;
Carvalho de Baixo, Corte da ¡POITll­
ba" Ohã da Oasínha 'e Nave, ADitu­
reíra, Marmelete, Romeiras', 1.0 lu­
gar de Arcaria do Peso, Boucínhas,
Perna da Negra 'e TaipaJsl, Mon­
chique; 7.° lugar da escola n.v 1 da
sede do concelho de Olhão; Macha­
dos, S. !Brá¡" de Alportel; ,semede[­
ro, Vale Longo, Carrapateíra, ,Mon­
te Velho QUeimadosl Ma1hão Po­

ço :Barr�to" Norlli e À.�!hei¡ra: sa­
yes; Portela, Relvaes, 4.° lugar de
Conceição de Tavira, ;M,alhada do
Judeu e Bernardínheíra, Tavira; e

2.° lugar da escola n.s 1 de Monte
Gordo, Vfla Real de Santo Antõ­
nto,

o SEU APARTAMENT.

dos ¡ornais
de Alporlel

FARO

CORTINAS ... REVESTIMENTOS .¡¡. MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
se pl1J8l8'a no ,pUlis e no es;t,rangeiro.
Vail i8l6ndo .tempo, enfim, de al­

guém pensam em ablTitr um quio/Sl­
que no.' ,lar,go, princiJpal, ou owtro
ærta;b,e,ZeciJment'o,' do género" o. que
não se af1Jguro miá M�œ, para: pôr
,t'6ITma ao pTOIblema dO/81 jO!l"naw.

];Slto porque nOISi diias die hoje tal"<
âo« ,go&t.œmrJ,s¡ de Mbw Cll'8J fIIOtíciaJ.!¡
e quem não lê, chæpéu, COrmiO dizia
o recilame da: It!elevii'8lã;ol.

Vítimas de acidentes
de viação

'el.'. 24038/9

Até na morte foi tirano!o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
_ No Patacão (E. N. 125), na :se-

83,I1tO António, na Havaness gunda-!feira, colidiram víoleæta­

mente um automóvel conduztdo pe­
Jo sr. <Mário Prata Correia" de 35

anos, nætural ,e residente no Par-

ragil (Loulé) ,e um camião de que
era condutor o sr, ADltónd:o Joaquim
Galhardo da ,Silva Costa, residente
em :Sobral de Mont,e Agraço.
Devido à 'violência do embate, o

camião sofreu estragOis e o 'auto­

móvel ficou parcialrmen'te dætruido.
O seu ,condutor foi 1evado ao ho...o:pi-
tal de lffiro" onde chegou já mOI'to.

.Toaquim Manuel iDiæs

A

TAVIRA-BAZAR TANGER
Teodoro dos R. V. Baracho

Deseja um Natal Feliz e um Ano Novo

muito prósperro a todos os amigos e clientes

e a tua terra.
, ..

A terra onde nasceste.
Onde tens o sossego duma casa à tua espera.
Ou um campo para cultivar. Ou possibilidade de
negócio. Onde a Caixa Geral de Depósitos zela
pelos teus interesses.
Dinheiro depositado na Caixa Geral de Depósitos
é dinheiro a cresc�r. Com segurança.
JUROS ATÉ 9,5 % NOS DEPÓSITOS A PRAZO.
A Caixa Geral de Depósitos está, com toda a

banca nacionalizada, ao serviço dos trabalha­
dores.

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 6D

a veõu» águ� franqui-s<ta morrera.
A l8IœlaJ 'COImQI que ·enloruquec,eu! En­
rouqueceu, de aleçriæ! VivW& e pal­
maIS., gritos> de�o, por toâo
o lado {/;Sf pesooa& ,sI6 abll"a;çC1lVam.
Duramne ,la,rgo81 minut0!8 reãlnou nelS...

sa e.norme ISlala um entrus.iaSImo
doido!
Mas uma hora deports} foil outro

jorrnœlwta, ,José Saramago, que €IS,.
friou. ,eSls.e ambvente de euqoria; iIn­
formando. que não S� ,cOtrlJfilmna;vaJ a

boa nova da mor.te dOl d�tador fœs,­
oi!stœ.
Era a primeliira pal1tida que a ve­

�ho. ,di.tador espanho,Z fazia ao'S anti­
fœsciJsltas de tOldos> 0IS1 meridianos,
roubamdo-'lke.s essa tão. neoe!8!8ária
e jusltifilcada cormpensação de qua­
renta anos da !81Wl CIrimIdino!8a ootM­
d!œde corntra; £Il Demo:cracia.
Deporii&, quamdo, na; '8emuLna. Si6-

gumte, em 23 de Owtubro, deslf�lá­
vœm.o� fII(J) grande mamiJfeSltœção uni­
·tárVai looada a ele:iJto por OOwil8isÓ88
de Trœbœlhadore8 e, de Moradoræ
de LÁi8lboa, vetf;o} um;œ vez 117W.IIii8', a
œnSliwda boa nova da morte do diJta­
dor .fl1JSlOijslta. Íamos, em plena Rua
do OU'T'O, em foce dOl .el6ll)ador de
SœntaJ Ju:s:ta. HurráSl por todo o

lado! Grito<& de cootentœmento re­

bentando. de :to.dœs< œSl bo:cœs, .cOlnt<a­
giiamdo aquela enorme mole de gen­
te em maiviJf-esIPação wn�tária ant�­
fœS!CiJslta. OOfT/1),()l que s;e dœnço.u, de
œlegriœ. Algara, -S!Íhn, Wi)ziœ�sle> .6!Ta

v6lTdœde. A'gora, d6'lJlÍa s'er vwdadel.
M (}JS1 nãOl fori. No(l)amente uma

pirrœça do diiJtador, cOll'lltrariœndo a

espornutneœ alegria popular. Boato
sem fwndœm6ntOi '! Boœt'o, ;stiJm -

mœ,<¡ cimernJtœdo. num e81tœdo ff,sfJoo
e olíniico pal1edJes, m�8i cam a mOIl"­

te em que o ve�ho genwaJlíS'simo ast­

saJ8!8,mo ;S>6 debatia. E æ fori, debœ­
,tendo. De.bœtendo e aguentando tu­
do. qua'Y/Jto. lhe NZ6ITam 08 Itri!n.ta
e:speci,œl�twSl médico-<cirúrgicOlS< vin­
dOIS :dms1 ,'l7!iaIiJS¡ �srtant� pa7lt681 do
mundO', num lQlfllgo '7008: de e:spera,
dwrœnte o qua� s'e 'fo� 'elslbate,ndo" a

pouco 'e powco� Itodœ a pOltencwli­
dade de conoentrœda ale!J'1ia para o

deciiswo mIOI'I1IJento...
S6 quando a exp,ootœtivŒ da sua

morte ,tmhœ hœbfltuado ,toda a gen­
.fe a uma s.iJtuœção de apatia e de
qUlli81e mdiiferença é que œ velha

águia franqwVstta e fœslCi&ta re.8oweru
abœlœr 6mi deffn�Wo ...
Até na mo",te fo� ,tilrano!
o.omp"elte, agorrœ, (}iO povo espa­

nhol d68i6'Yl11Jolv6IT a Isua ju&ta luta

orgamkœda, para que n'UfflJCa maf,s
na Estpa'l1lhæ poS'S'a hover 'lugœr pa­
r,a diJtadol'fles! e ItiranoS', como O' que
há ,poucO' e tão d�fioilmente abœloyu.
01S! amtiJfœSlcis:ta8 de Itoldo o Mundo
a8,8li.m O' 'deSlejœm, ,t'atmlb'ém. E ,tudo
fœrão paTœ ajudœr, n68S16 B.e'I1Itido, os
a:rvtiJfœsci:sJtal81 6I8ipanh6Í181. Na �tua­
çào geolgrwf!fJca ,em que o nasl'l'o

PaÆs 00 e.ncoffl¡tra, nunca podere­
mo!S a�hear-rnOisl do ·qwe ·se paslSIa no

owtro ,lado da 'IW\Sl8a frootfflira. A
lwta dio povo e.8pamhol tem mwitœs

afinildœdes GOrrIV a nOO'S'llJ Juta e, œté
em certa m:ediJda, po'de ,tatmlbém di­
Z6IT-.sIe que 8'13. identif�oœ um tanto
corm ella. :& que, nœ owtra pœrte da
'lW1SIS,œ fro'fliteri%ra, Itemos a Vm6nl8a

front:etüra do AtlârvtwOl!

Novembro, 1975

António do Rio.

Sérgio Farrajota RamOs
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PE,LE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

JORNAL DO AlGlRVl
f Vende-se em Lisboa *
iii na Ta.bacaria Mónaoo :
! - Rossio :
ij •• "I-'f"'''''... " ................ '''........_......



20 -1,2 -75 JORNAL 00 ALGARVE 5

Cartas ii Redacção
Levar pontapés pelo
Mundo fora
S r. direDtolT',

EsUve na, Suíça" na TUl'qwia, na,

IrtáIva" nOl Swécia" no¡ Suédia e ain­
da, no!U.tro:SI PCliÍSleI8!, ·ma,s, œtlT'alSo,sl de
mdOl como< 0'8, que nóS' 0'8' potl1tugue­
�68 Iterm,OiSlj nunca, vi. ,SomolSi OiSl úl­
t!Í/m;01b1 na, Europt», para não dm:er

no m.undo,; �;ó o: q'IJJ6 !t�oSl�. que
aIS ofUlfrolsl é OIf';guIhol e medo,. S€li
bem que. num joerrwil dBV'EHs,e; escre­
ver CoWaJ8l mails ou me.nolSi «portá­
veVs», maJlSi 'fudo, o: que. ,te.nhol e:.s:cri­
Ito é \S!Ím1Ap,Ze.s,me.nte ai verdade. Não
otüe œ pe.na: falœr ·de. l'ilbe.rdœde. 08

ceços, que. n'lJJnoo oSlUiÍrœm dUiÍ, pæra
e.s\S'e& rtwdol el8ltá berm, ·mas! querm
está fœrto: de �6Vœr pOrnltœpé81 pelo
rrIIu,r¡40< fora, já Ma -penea as.slilm.

João da SLIva Graça

f) si�nifl(adv
c

õ

smtc o

do Natal
(Oonolusão da 1.4 página)

alegría que o Sol empreenda a sua

viagem em dtrecção ao Norte, Ele
é saudado com o nome. de «salvá­

dor», porque 'vem para 'salvar o

mundo e trazer o «pão da vida»,
amadurecer o trígo e a vinha. 11:
a,sl?tim que «ele dá a sua vida»" no

momento em que cruza o Equador
(fazendo uma cruz ,com ele) no

equinócio da Primavera, para de­

põis" !subir aD céu horeal. Ao meio
da noite,. o 'sdlgno. zodiacal da Vir­

gem .levanta�sle no horizonlte orien­
tal.
Em termos ·asltrológico.s deJs:i:gna­

-is'e ·€'s:se lsigno como >«0 J.e,vante». :m
deSita forma e 'se,m nenhum inter­

;mediário,. 'que .o SÜ'I lll:alSlCe da «Vir­

gem imaculada». É n.o !SIOls.ticio de

Verão, em Junho, ,que 'a terra e'stá

m¡¡¡Ls afastada do So.l e os raios'

solares baJtem o nos·so globo per­
pendicularmente ao ,seu eixo, do

que .IIe!sru'lta uma ac'tiividade fflSica
,considerável. N.o entanto, as 'radia­
ções ,espkttuail!l Isolares". caindo,
oIbltquamente Isobre ·e�sta parte da

terra, ficam enfr¡¡¡quecldas. No s01s­
.tício do Inverno" ao cODltrário, a

Terra 'está m¡¡¡i.S! próxima do Sol,
Ü'S raiaiS �srpidtua�s 's.olareISI caem

em ângu�o J:'ecto Isobre o nOI;1so glo­
bo. AIS,sim, ;as radiações e,srpirituais
¡t�n¡, '¡l". prtor:idage, ,sohIle�3JS 'que _ISle·
exercem 'sobIle a vida nsica" 'en­

fraquecid¡¡¡s: es'sag pela obliquidade
dOl i r¡¡¡ios ,solares.

DB/site prfuJ:cipio, 'é lIleceJs:sârio cÜ'n­

cluir que as aotividadesl fílS'icas es­

tão no ISeu pÜ'nto Irl'¡Üs hruxo" eIll�

'quanto �, forç8Js !esrpi.rttuais atin­

gem o Iseu máximo grau na noite
de 24 para 25 de Dezembro, «a

noitemail.ll �santa do ano».

Évom, 15 de Dezembro de 1975

M. V. P.

A. Lopes Toixeira
MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

RETOMOU A CLíNICA

Consultório:

R. Vasco da Gama, 54-1.° Esq.
Telef. 24241 F A R O

Consultas com hora marcada

,

CEANDO

ESTÃO EM FALTA OS IRMÃOS

DA MISERICÓRDIA

Que a obra da MÍlEericórdia ínte­
ressa a gregoa e troíanos, não res­

tam diúvida¡s a. quantos queiram ver

«com olhos de ·ver». M'aJE! que o de­
sínteresse é manifesto, até pelos
irmãos da ínetítuíçâo, demonstram­
-no O:s factos,
Convocada a 8iSlsemblefa geral

para ·30 do mês findo, com vísta a
serem dilSlcutidm assuntoe de ínte­
resse, apreciação do relatórío e con­

Itas de Julho 74 a Junho de 75 'e

dtscussão da¡si medidas a tomar I�:O­
bre a nacíonaüzação do Hospital
na pante referente a transrerêncía
de bens, da !M:iseIlicórdia para o

Estado" nada foi resolvido em face
do diminuto número de presençae,
Sería, pois, de esperar 'que com o

nosso aãerta no Jornal do A,lgarve,
a reunião mareada para 7 do cor­

.rente fesse mais concorrida. M.as o
número de presenças pouco ou na­

da aumentou, ficando pots no des­
conhecimento da quase totalídade
dosl irmãos, a obra conseguida pe­
la actual mesa admínístratíva que,
apesar de demtssíonâría, tem
aguentado 'O «temporal'» que re­

presenta a tntromíesão de polítãcoe
de ocasião nas ætríbulções dos que,
escolhidos Iegalmente para admí­

nístrar, devem ser respeízados sem­
pre que :se esforcem por cumprir.
A exposíção que foi Ilda, mere­

c�a uer transcríta, bem como o re­

íætórío e contas pelo muito que
contém de positivo, e justiça ¡feita
a pessoal médico, componentes das
equípas de enfermagem 'e pessoal
auxiliar ·e admdníetratívo, mas pa­
r:a não ,maçarmos O's nos!�os leito­
res, e pOIlque exemp'lare,s fOIlam
distribuidos a quem assiistiiu, li:mi­
-tar-noS1�emos a refe,rir que tudo
mere'ceu aprovação unânIme, fican­
do ¡¡¡s�lente. q.ue og beDlô1 da Mtse­
ricóI'dia cOlll:tinuam na poslse desta,
com v�s:ta a ou.tro ramo de assts­
tência, além do ho.spttalar, 'assun­

Ito 'que m·evecerá o e,studo da ac:tual
melSia ,e, uma vez uLtimado, é na­

tural que venha 'a ser tornado pú­
blico para eonhecimento lllão ISÓ doS'
trmãos ¡¡¡CtU.atSI como dQs 'que ve­

nham a inSicrever-:se.

6a�inete �o Planeamento �o Re�ião �o 41�orve
Anúncio

NA NOITE DE

Faz�se público que se encontra aberto o concurso para
adjudkação da empreitada:

«.M3ASTillCIMEiNTO DE ÁGUA A MONTE RAPOSO

E VALE DA MARGEIM»

A abertura das propost3is reaJizar-se-á no GABINETE DO

PLANEAMElNTo. DA REGIÃO. DO. AWARVE, sito na Praça
da Liberdade em Faro, às 1'5 horas do dia 20 de Janeiro
de 1976.

ks propost3is serão recebidas por 'correio nor'ill'aJl ou ex­

presso até à hora fixada para abertura do concurso.

O proceSSIo de concurso encontra-se patente no Gabinete
do Phmeamento da Região do Algarve e na Câmara Municipal
de Silves, todos os dias úteis e nas hO'rrus de expediente, po­
dendo os interessados adquirir cópias dO's elementO's patentes,
na primeira da;quelas enttdades, solidtando-as com a antece­
dênda de 5 dias.

EMe de licitação

Faro, 11 de 'Dezembro de 1975

o [)ire·olor,

S. SILVESTRE
NO

HOT�L ALCAZAR
****

MONTE

ÂDÂDECASTRO
OUVE

E DANCA

GORDO

COM o

CONJUNTO SISTEMA
ABRIU O III SALÃO DE ARTES

DE LAGOS

Gom 3JSlsd'stência diigna de regts­
:to, foi inaugurado na se,gunda�fei­
ra o III Salão .de Artes de Lagos,
que estará aiber'to ao. público no

Museu Regional de ,Lagos" a:bé ao

próxim.o dia 21; em Bensafrim
(Junlba de FregueGtia), de 4 a 7 de
J.an·eiI'o; Barão de S. João (,Socie-

RESERVA DE MESAS PELO
¡!t¡¡'

�
".

Telefone ¡MONTE GORDO 42184_,ou 42241

LuLs Gerardo Vfegais,
Valdemar Ramos

IORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o AJ.ga.rve

OUADRAS AO NATAL
Mœi,.s wm Nœtœl, atinaI,
um; do. dJ6 -liigação;
nesita dœta, ISmn iguœl,
hooexrá paz, am,QIT' ,e pão: li

D�o¡ d'e wtr,ema bomdœde,
de carinho e mu�to amor,
dJ6 t'ernura e cOJridade,
O<nde !tudo é luz e cor.

Não It'e .e.squeç�s: Dews me.nino,
faz toldo o. lar bem leUz
e. ,trœça melhor de.slti!lw
a:o no�i8o. «noIVO!» Pa/ÍSI.

Foo com q'IJJe MS, porntwguesies,
na pre,s'ernIte cœminha:da
não ,te.nhœmOiSI maisJ ,'I'eve.s!es

e. sim vida, melhorada.

1573248$00

Rui, M. PauZa, Arqt.o

CONSERVAS DE PEIXE

TEJO »«(

(Símbolo de ,ALTA QUALIDADE)

Abel Figueiredo Luiz, Suc., Pesca e Conservas, S A. R. L.
LAGOS

Ás EXMAS. CLASSES MÉDICA E FARMACEUTICA

lDedi.:alllenl¡as COA/FAR
COMO DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DE

*BRONQUIMAR*
para

tratamento d� afecqões respiratórias
[tosses, bronquites, estados gripais, etc]

VEM INFORMAR
QUE O MERCADO ESTA' ABASTECIDO

·dade), de 11 a 14; Luz (ElScolaPri­
mária),. de 18 a 21; Odíáxere (Co­
mdssão de :MoradÜ'res), de 25 a 128
de Janeiro.

abra válida, pelo que nos foi
dado constatar, é de esperar 'seja
apreciada pelols que vivem no nos­

'SiO concelho e ,limí-trof'es e atê pedos
que até nós venham passar férias
na quadra natalicia que, escurecída
pelo desentendímento 'que graesa
entre O:S partidos! pclí'tíeos, pode
desanuvíar-sa perante os quadros
que a Natureza oferece e ·aIS· gra­
vuras que a ínsptração dos homens
consegue realizar.

AS CRIANÇAS DE ODIÁXERE
TIVE'RAM UMA SESSÃO CUL­

TURAL E RECREATIVA

A Juventude ,S,ociaIÍl.sta, cumprin­
do o que prometeu, realízou no pas­
:sado sábado, na Casa da Cultura,
'em Lagos, uma exposíção doo tra­
balhosi de píntura das: crianças que
uomaram parte na sessão cultural ,e
recreatíva do dia 7, e no dia 14 na

EiSicola !Primária de Odíáxere a

'sessão idêntica a esta :assrusthnOl3'
com mails de 50 crianças.
No rosto daqueles que serão os

homens e mulher.es de amanhã Iía­
-se contentameoto, compavtnhado
peían jovens 'que explicavam ws

histórias que 'através da projecção
de díaposétívœ, se iam desenrolan­
do" e que, apesar de Irreais, pren­
dem de facto, sem prejudícar a for­
mação de quem quer que SIeja.
Amanhã, os jovens organízadores

destas !ses'sôes estarão presentes
em Vila do Bííspo, contando 1r maís
além. IRepararam" como nósl, que
Og: adultos não Ise interelSISi3JSiS,em pe­
la exposição do dia 1,3, V]Slto que 89
trabalhos expostQi� 'equivalem a
mailS de 90 crianç¡¡¡s a actuar e os

pais preslenlte:s não i3Jtl.Il'gir�m a
dezena.

Hav,erá, poi,s, 'que persilS:tir, poiis
Lá diz o ditado que «água mole em

pedra dura !tanto dá até que fura».
Hoje, na Associação de Morado­

!les de Odiáxere ,serão expOiSIOs oS
trabalhos ique as crianç'æs 'executa­
ram no dia 14.

TEREMOS IMPRENSA QUE NOS

PRE'STIGIE SEM PREJUíZO DA

LIBERDADE DE EXPRESSAO?

Os meios, de comunicação que
deturpem a verdade, l1!ão ,como fer­
rete venenols,o que cOlllSpurca a:s
cOlll:slCiênci'as" lançando terrÜ'r ,e mi­
séria 'que pode destruir a huma­
niJdade.

�ue nos l-'1eja pois dado ver jOlr­
naLs que não desprestigiem a Im­
pIlensa, que, uma vez orioentada nos

bons princípios e 'conduzida por
p'eSlSÜ'aIS isentaiS pode co.ntribuir
grandemente para a con'Sltrução do
Povtugal Hvre e ,independente 'que
todos dese:j'amOlS1.

VAMOS CONSOLIDAR A FI­

LARMÓNICA?

A LFJ.:larmõniea 1. o de Maio" Isen­
do a acti'vidade cultural mais anti­
ga com que Lagos conta ,e Itendo
formado mÚisiicos que honraram al­
gumas handaJS' mil'itares,. ,e'stá caI'e­
cida de muito para poder rp,rOlsse­
guir na :sua obra. A >sede social não
ofere'ce ,conddJções de qualquer ,es­

pécie, ,e a >banda está lS'em IIeg,ente
há mats de um ano. Se não fora a
carÜ'lice do filarmónico. Isr. João
Flosla, já Iteri'a 'Sucumbido, viJ�to Iser

aquele que ainda, bem ou mal, v:rui
aguentando o balanço dos pOUCQiS
componentelSl que tocam.

A' actual diIlecção que, a princi­
pio, angariou ,razoável número de
sócios, tem de,s'curado a cobrança,
e os 'IIesuŒtado:s, quanto a quota;s,
só poderão Iser pOisitiVOIS 'sle QiS ,s6-
eiCIS, por amor à caus¡a da FÍlar­
mõni,ca, .não helsitarem 1110 paga­
mento da,s quotas em atraSiO.
O presidente da drIlecçãOl, sr. A.

,

M. Grislviano Oerol, visla obra digna,
tendo projectos ,que, uma v,e,z con­

cretizadas proporciÜ'nariam a La­
gm o melhor centro cultural do
Algarve. Já foi con:sUtuída uma

comi'ssão para elStudar ,a forma
prática de obter inst3JlaçôelS que
satisfaçam o proj-eotado., 'e aLguns
fundos foram conseguidos a'través
de festw3\ no V:erão findOi.

CriadaiS também ·coml.:slsõeis pava
aos. diveIlsaiS a�ti'vidade,s que ·Cris,..
tiano Gerol vi'sa e marcada para
breve a 3Jsls!emhIela ge'I'al que ,ed,e­
gerá os COrp051 geIlente,s para o

e�ercício de 1>976, receamos pelo
s,eu êxito ISlem que Ise verifique
-actualização. de, 'quot¡¡¡S', o. 'que, de
certo mo.do, implica com o Ill:úmero
de sóciÜ's 'que po'ssam ,contar para a

consÜ'Lidação da Filarmónica, que
muitos .Iacobri:ge:n:ses dizem de·s,e-·
jar próspera. Ox¡¡¡lâ a 'aictual direc�
ção, adnda que penitenciando.-,sle pe­
rante os 'que não têm culpa de
administração pouco cuidada, posls:a
vir a empenhar-Ise a bem de obra
que cOJ1ltriJbua paIla a valorização
de ,Lagos.
Porque não Itemos dúvidas sobre

IIecusa na aceitação dos caIlgOiS da

di'recção a ,eleger, desde que a

actUM deixe de põr .013 pvatos em

limpo, como é hábito dizer, {) nos­

&> alerta fica, pots" lá diz o dita­
do, que «mails vale prevenir que
IIemedia,r».
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TOYOTA
" fa I a"
outra linguagem

I

s. 30

com TOYOTA
você poupamais aos 100

FARO
-

PORTIMAO LAGOS

Manuel Pelicano & Irmãos, Limitada

sócios.
Os �ócios poderão fazer d) - Caso a socíedade ou

pre�taçoes suplementares à! algum ou alguns dos sócios
socled�de, sempre q�e a as-: pretenda exercer o direito de
sembleia geral o decida e nos opção, previsto nas alíneas

..-------------------..-----�I anteriores, notificará o sócio
cedente por meio de carta re-

i gistada, para no prazo de dez
dias, outorgar na respectiva
escritura de cessão de quota,
indicando o dia, hora e Car­
tório Notarial, em que a mes­
ma deverá ser celebrada.

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura

de 1'5 de Outubro de 1975, la­
vrada neste Cartório, a cargo
da Licenciada Catarina Maria

de Sousa Valente, exarada de

folhas 77 a folhas 79 v», no
livro de notas A-54, Manuel
Pelícano Lopes, Maria Cata­
rina Pelícano Lopes, António
Jacinto Pellicano' Lopes e

Francisco Rosa Pelícano Lo­

pes, constítuíram entre si,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilídade íí­

mítada, que se regula nos ter­
mos constantes dos artigos
seguintes:

PRIMEIRO

A sociedade adopta a firma
«Manuel Pelicano & Irmãos,

Dr. G. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos æbados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. Te­
lef.22100.

Limitada», tem a sua sede em

Portimão, na Rua Dr. Bastos,
números 1, 2 e 3 de polícia e

a sua duração é por tempo in­

determínado, entrando hoje
em exercício,

SEGUNDO

O objecto da sociedade é a

exploração da indústria hote­

leira, restaurante, snack-bar,
'cervejaria e qualquer outro

ramo de indústria ou comér­

co, decidido por assembleia

gerai e que a lei permita.
TEROEffiO

O c a p it a 1 social é de

5(1 000$00, totalmente subs­

crito e realizado em dinheiro,
entrado na Caixa Social e cor­

responde à soma das quotas
dos sócios, do seguinte modo:

uma, de vinte mil escudos,
pertencente 'ao sócio Manuel

Pelicano Lopes, e três de dez I

mil escudos, pertencente uma

a cada um dos restantes só­
cios.

QUARTO

Perfumarias Lonrdete
Comércio de Perfumaríaa nacionais e estrangeiras
com vendas directas 'ao público ao preço de fábrica e

A representação da socie­

dade, em juízo e fora dele se-
,

rá feita por todos os sócios,
que desde já são nomeados
gerentes, e dispensados de
caução.
Parágrafo primeiro: - os

, actos e contratos que, pela
sua natureza, envolvam res-

.. II!IIIiiI: ponsabilidade para a socíeda-
de, terão de ser firmados por
dois gerentes, sendo obrígatô­
ria a assinætura do sócio Ma­
nuel Pelicano Lopes.
Parágrafo segundo: - Os

gerentes não poderão obrigar
a sociedade em quaisquer 'le­

trais, Iivranças ou quaisquer
actos e contratos estranhos à
socíedade.
Parágraro terceiro: - Os

actos de mero expedíente, po­
derão ser firmados por um

só gerente.

SÉTIMO
Por morte ou interdição de

qualquer sócio, a soeíedade
não se dissolve, mas continua­
rá com os sócios sobrevivos
ou 'capazes e o legal represen­
tant� do falecido ou interdito.

Ü'ITAVO

As assembleias gemis da

sociedade, serão 'convocadas
por meio de carta regi'stada,
dirigida 'aos sócios, 'Com pelo
menos, oito di'as de 'antecedên­
cia.

Grande varíedade de artigos de brinde e brinquedos

Sede: Rua dó Alportel, n. os 1 e 3
-"i .1,'.,:

Telef. 23382,

Pro:te·cção da Natureza,
uma campanba em marchai
efectiva no Algarve
(Gonolusão da 1." página)

protecção da 'natureza. Tralbalha-lSle
ainda na criação dos centros. juve­
nis, como forma de mtere.ssar a

juventude por ac'bividáde· "de tão
marcado interesse colectívo,
Sob o :tema «-SociaHs.mo ,e Protec­

ção da' Nætureza» foi dístríouído
um estudo de IFaUJSitci H. Nasci­
mento 'e que é do seguínte teor:
«A nasureeo: é a origem âoe va­

lores. wt1!U�áveii81 (que são 0'.8l que
verdade:iffœmerrvte iffvteg.ram a rique­
zœ mœt,eriJa¡�); não o é rrvaÃJSI. nem

mem01S; que o trœbaJ;ho·; œfinOJ eSlt:e
não é maWSi que uma manifestação
de [orça nœtwrœl, œ torço. de It'rœba­
Iho do homem.»�Karl Marx (1875)
gm :Portugal, no. Algarve, em

197'5 (um 'século depois).
Quem não. Siente que os valores

naturais são um bem, um. patrimó­
nio da socíedade, 'que ninguém po­
derá utilizar em benefícío exclu­
sívo ?
,Quem não viu já aJõ1 'linhas de

água, os ríoeíros, OIS rtos poluídos
no fi'ço do lucro fácil por alguém
a ,quem estes problemas não inte­
!1esiSJam?

Qual o agricuitor que não is.entiu
dificuld;lde 'em O'bter água do seu

poç-o, onde 'sempre a teve, porque
alguém, na ânsria de mail" -ter, apro­
fundou oUltros, jâ exi'stentes e ex­

traíu ·em benefício próprio o que é
de todo's?
Quantas'ma!tas e hortas que po­

diam dar ibem-estar e alirn:entação
a todos nós" não foram ocupada:s
por loteamentos para férillis (muí­
t0E1 dos quais não chegaram a ,ser

iniCiados), levando a ·que a mruta

f'osse derrubada ou crímínoeamea­
te queímada. para dar origem a so­

llos «unbanlzáveisæ ?'
O homem faz parite da natureza

e a natureza é de todos, o. ser hu­

mano, quando Ital: 'esquece, auto­
-condenou-se ao suícídío.
'Por i'stO' ser reconhecido como

verdade e para lutar-se contra oe

crimes e abusos referidos, constí­
tutu-se no Algarve um Il!1icleo re­

,gional da -Liga para a Protecção
da Natureza,
'Sernanalmente, procurar-se-é le­

vantar neste jornæl, alguns! dos

problemas por que lutamos.
Ã eepera ficamos de quem 019

sentir corno nós.

Cine Clube de Faro
Com o filme africano «-Sambi­

zanga», realizou o Ciine Clube de·
Faro mais uma sessão ordínáría.
A próxima ed:'e-ctua.-,se em 29 deste

mês, com a película «O �eão das
sete caheç!!!Si».

ARDARE! - VEDDEM·IE
ZONA DO' FAROL

VILA REAL DE SANTO
ANTÕNJiO

Prontos a habitar. Facilita­
-'se pagamento. Informa· tele­
fone 493 - Vila Real de San­
to António.

Á INDÚSTRIA DE CONSERVAS DE PEIXE

Vende-se em Olhão
RUA MANUEL MARTINS GARROCHO, 1 - 3

Um conjunto de armazéns com logradouro ,com três frentes e

área to,tal de 5 275 m2 sendo cerca de 3 200 cobertos e nele ioota­

'ladolS um poço com água potável, duas geradora.9 de vapor Um­

brelSJ 6 e 10 kgs., dois cofres esterHizadores, duplos, duas cravadei­

ras Sudries: B. G. 12, durus· câmaras frigo.ríficas desguarnecidas
de· apare1hagem, dezasseLs mesas de descabeço em pedra, 'quaren­
ita bancadas de enlatamento com tamprus de pedra ·e 'se�s' apara­
dores em mármore.

Ver e Itra,tar no próprio local corn: J. C. ORUZ - ThIef. 7,2314:

FARO

Sucursal: Rua Horta Machado, 21-A - Faro

o 10l"P.aJ do Algarve vende­

-se em Faro, na Ta.bacaria

Farracha, RuaD. Francisco

Gomes,42.

Goixo �e Prcvi�êncio e A�ono �e família �o Distrito �e foro
P,Ro.VA ANU.A:L iDO IDmEITO AO ABONO DE 'FAM1JLIA DE DIDSCIDNDENTEIS, E'STUiDANTEiS

DO IDNSIiNO 'FACULTA'.I1iVO E INCAPACITADOS

AV�SJam��e os beneñcíáríos da Prevídêncía com deseendentes ou equiparados em 'idade e sítuacão
de conferir direito ao abono de farnílâa que devem apresentar nllis insUtuiçõe,s de previdência œté 31

de Dezetmbrro die 1975 C'ert'ilflijcadios! de rmJaJl:JrliJooila e Pe frequência em eetabelecímentos de ensino bem co­

mo a prova de íneapacídade relatâva aos descen dentes que serram de diminuição física ou mental.

rI.l
IiIil rI.l Descendentes ou equiparados Abono dos 14 aos 18, dos 18 Certírícado de matrícula e de
lQ ...

�< '

< � que frequentem o ensíno 'se- IliOS ,21 e dos 21 aos 24 anos de frequência no ano lectivo 3JIl-

I;;)IiIil
� � cundárío, médio ou superior idade, respectívamente terior
rI.l

A rrequentar ensíno primário
elementar ou aprendizagem de

profis�o mesmo que não. freo,
Abono. até aos 16 anOtS

quen<tem escolas - de reeduca-

ção I
A frequentar o. ensino. $cun­

dãrio, médio ou 'superior

'Descendentes que sofram de

incapacidade Ito.taJl

Albono. até aos 21, 24 ou 27

anos de ,idade, respeotivamente

Certid'icado. de maltrícula

Ate8tado médico. da pre,vidên­
cia ,comprov!!!tivo da diminui­

ção

Atestado. médico passado pelo
posto clfnd;co da previJdência

Abono. sem limd,te de idade

� ,nescend�ntes mruioræ de ·14

.

� matdculados no eIll3lino primã-
IiIil rib que tenham ·resjdLdo no es-
O

� trang-eiro no ano lectivo ante-

rior ;slem possiJbHida,de de es­

tudar lingua portugue'Sia
rI.l
IiIil
O Mantêm o abono os €!studanbeS! que completara.rn o 3.° dolo
o-
< ¡liCeal ou e'qutparado no ano, le'ctivo 74/75 e não puderam
I;;) ingr,essar no ensino <superior, ·embora ·s;e en-contreIll n!lis de­

� I mails condições de conferir o d1reilto.

.AJbono até aos 16 ·anos de idade Dec:laração do ben:efidãrib

Decl'aração do benefl.ciã:rio

termos e condições por ela

estabelecidos.

QUINTO
São

.

livres a's cessões de

quotas entre os sócios. No ca­

so de cessão de quotas a es­

tranhos, observar-se-ão as se­

guintes condições:
a) - O sócio que preten­

der ceder 'a sua quota, noti­
ficará, por escrito, e.Q1 earta

registada, a sociedade e os

outros sócios, da sua resolu­
ção, identificando O' cessíonâ­
rio, hem como o preço ajusta­
do, o modo 'como ele será sa­

tisfeito e todas as demais
condições.
b) - Nos quinze dias

subæquentes à notíficaçâo, a

sociedade deliberará se deseja
ou não optar na aquisição da
quota, pelo preço e 'Condições
indicadas, na notificação.
c) - Oaso não interesse

à sociedade optar, nos: termos
do artigo anterior, será o di­
reito de opção devolvido aos

.SEXTO

NONO

A sociedade dissolve-se nos

casos marcados por 'Lei, ou

quando a a'ssembleia geral o

decida, �ndo para essa deci­
são necessária uma 'aquies'cên­
'eia de setenta e cinco por cen­
to de capital soeial.

DÉClMO
iDisso1vendo-se a sociedade

serão Hquidatários 'Os' sócios.
E:stá ·conforme o origin8!1.
Cavtório Nota:ri8i1 de La­

goa, 22 de Outuhro de 1975.

A ,2.· AjudanJte,

a) Maria José Correia Bravo



JORNAL DO ALGARVE "I

Actualidades desportivas
FUTEBOL

Car.:mpeonatos Nacionais

I DlVISA.O Comentários por João Leal
de Belém. Contra-um do «seu cam­
peonæto», o lFareŒte tem uni jogo
daqueles em que a cedência de
qualquer ponto pode acarretar sé­
ríos problemas, Mas¡ com aquilo
que efectivamente os algarvios ;SIa­

bem fazer, antevê-se uma boa e

anilinada partida.

'Derrota �s¡perada do Faren:se no

Estâdio do Beæa, anteo Boavista,
um dos do trio�comandante e .gran­
de figura desta época futeboUstica.
Daotfalcada de seils !titulares e apre­
'sentando um jovem guarrãão, IIS­

mael, que se cotou coon uma boa

presença, Q Faren'se lutou com âni­
mo e determinação. Apresentou,
como era natural, um esquema de­
fensdvc e suportou os 'assédios da

formação an:taJgon�sta. Tai, o deêesa

axadrezado, foi: elemento decisivo
na construção do êxito nortenho,
marcando '!Ii lSIUa presença em Itodo's
os ãancea de golo. O Farense cum­

priu como souoe ,e pôde" 'ante um

antægomsta ,cuja «ínvencíbílídadee
não se IS8Ibe aJté onde chegará.
Amanhã, a equipa algarvia rece­

be a turma do Leixões, moralízado
pela excelente êxito sobre o onze

I

D DI'VIMO

O Portimonense, sem carregar a

fundo, avalizou a ll¡ua posição de
comandante da Zona Sul, vencendo
folgadamente o União Sport. Toda
a turma desenhou lances de exce­

lente futebol, em especial no 1.·
tempo. Hilton com dois .golos de
grande craveira tecnícísta, Mateus
e 'Ferreira, na própria balæa, fo­
ram os autores dos quatro golos
dOG barlæventíaos, cujo altaque no

total das três dívísões nacionais só
é superado no seu poder concreti­
zador, pelo do lBenfica.

O Olhanense, na juventude da
'sua equipa, continua ínexpugnável
no seu reduto Desta f·eilta derrotou
o 'Marit!imo do Funohal por um

golo soliltâào (mais uma vez assi­
nado por Hélder). Merecida, no re­

duzido índice do encoœtro, a vítô­
ria do onze de Olhão, que 'continua
a ter no sector da concretízação o

maior problema.
Em ,portalegr.e, o 'E1:-;perança 'co­

tou-se como das melhores equipas
que ali têm actuado esta época.
A despeíto de derrotados por 2-1,
os Iacebrigenses filZeram jús a me-

1hor resultado, esoanjando lan'ces
de 'golo felito.
Amanhã, o Esperança é franco

favorilto ao receber o Torres NovaJs,
lanterna vermelha da Zona Sul.
O IPortimon:eŒllSle, defendendo o cep­
tro do comando, é visitante perigo­
so ao deSi1ocat-lse a SantaJJém" cuja
turma;, na penúLtima pOS!i:ção, luta
pela fuga à «zona quente». Um ,con­

fronto en,tre equipa.s com propósi­
tos difereDites, ma.& um melSmo

obje.ctivo.

RESULTADO'S DO'S JO'GO'S

CA!MPEO'NATO'S NA!CIO'NAIS

I DIVISAO'

Boavusta, ·3 - Farense, O

II DIVISAO'

Poœtímonensæ; 4 - U. Sport, O

Olhanense, 1 - Maritimo" O

E. Pontailegre, 2 - Esperança, 1

III DIVISAO'

Caparilca, O - QuaI'teirense, 2
Paio IPires, 1 - Lusitano, O

V. da Gama, 3 - .g·ambraZ!ense, O

JUNIORES

I Divisão

C. U. 'F.", 1 - São Luíis" 1
U. de CoImbra,. 2 - Farense, 1

CA:MPEO'NATO'S DISTRITAIS

JUNIORES

'Louletano, 1 - ESiperaJnça, 2

Looitano, 4 - Portimonense, 1

Olhane:n:s,e, 5 - Lagoa,. O

Silves, O - TavirenlS'e, 1

JUVENIS

Zona Barlavento

Portimonensle, 2 - Esperança, O

Torralta, 2 - SilVeiS, 1

Louletano, 1 - Lagoa, O

Zona Sotavento

'FU!seta, 2 - Olhanen:se, 2

Moncarapac., 1 - Lusitano, 1

FarenSle, 12 - Sambrazense, O

INICIADO'S

Zona Barlavento
E'sperança, O-A. de Lagos', 2

Silves, 2 - Louletano, 1

;Lagoa, 3 - Portimonense" 2

Zona Sotavento
Quanbei're:nse, O - Othanensle, O

·Fus.eta, 1 - Farem,e, 2

CAMPEO'NATO' DO' INAT,EL

La. CATEGORIAS

Bordeira, 1 - Hote:!. Júptter, 2

Auto Garbe, O - Atala�ar 11
Sta. Bârbara, O - Sta. Luzia, 7
S. 'FranciJsco, 4 - iL. de Tavira, 1

JO'GO'S PAoRA AMANDA

CAMPEONATO'S NACIONAIS

I DIVISAO'
·Farense-Lelxõe,s

II DIVISAO
U. SaDltarém-iPortimoneDiSle

,peniche:�Olhanense
'IDsperança-Torres Novas

III DIVISAO'

,Quarteinellllie-Cova da Pdedllde
Lus:ltano·NaiSco da Gam�,

'Sambrazense-Moura

m DIVlSAO

Merttório êxito. do Quarteil1ense
ao ·vencer na Costa da Caparica
por dOoi,s tentos 'sem respOl>lta, êxito
que ilançou QS¡ algarviOos mai's para
o meio da taJbela e em zona malls

tranquila.
O 'Lu:srLtana perdeu por marca

!tangencllal em Paio Pires, nada fa­
zendo para retornar com pontuação
positiva. Por ¡seu turno e ·em :Sinæ,
freute ao VaJsCQ. da Gama (o mailS'

destacado .guia das qUaJtro zoŒlJ3Js), o
Sa;mbrazense foi derrotado por 3
a zero.

A jornada de ,amanhã inclui três
·encontros no A1garve, tOldos eJe's'
com vrustos :motivos de <i:nteresse.

Assim, 'em Vila Real de Santo An­

tónio, ante um Lw.,li!tano ne¡cessitado
de pontuar, l.stUrge um Vrusco da
Gama a querer man,ter ,a vantagem
pontuativa. 'Em Loulé, o Qualltei­
ren�e (1,2 pontos) 'recebe o Cova

da Piiedade (11 pontos), pelo que
o ·equilibrio é evidente. Por :.seu

turno o Sambrazense (6 'ponltos),
defro.nta o Moura¡ (10 pontos) e

'�urg1e a oportunidade de arrecadar

pontos bem necessários.

JUNIORES

ExceLente o 'empate que o São

Lu�SI foi !busoar ao Lavradio" mte
o Desportivo da C .. U. ,F. O Faren­
se perdeu em COIÍ'mbra, f,rellJte ao

União, por marca 'tangencial. iNa
10." jornada, ,dolis¡ ·encontrOG em

,Faro: enquanto o 'Farense recebe
o Alt1ético, o !São Luis defronta o

SeSlimbra. ,Espera-se que o sol da
vitória fique raiando para os al­

.garvios.
JUNIORES
I Divisão

'Farense-Atlético
São Lu�s�Sesimbra

TAÇA DE PO'RTUGAL

,E'f·ectuado o sol1teio da 4." elimli­
naJtória da Taça de Portugal, em

que ainda partidpam apenas os

clubes «sobreviventes'» da II e

III lDi'Vi!ooes" coube ao PQrtimo­
noos,e defroDitar o PootaIegrense.
A 'eLimin!litória 15erâ diJspu<bada em

data -ao designar e numa ISÓ mão,
næte caSIO em PO<rtimão.

CAMPEO'NATO'S DISTRITAIS

JUNIORES

LOIUletano�LUlSLtano
PortimoneIlSle-Olhanense

Torralta-<Si:1v€ls
IDs,perança-Tavirenæ

JUVENIS

Zona Barlavento

Quarteirense-Esperança
Portiimonense-Siives
Torralta-La:goa

Zona Sotavento
São 'Lursl�Olhanense
lFuseta�Lusiitano

Moncarapachense-Sambraz'8IlS6
INICIADO'S

Zona Barlavento
Amador Lagog,-.portimoneme

'Louleltano-Esperança
IStlv,es-Lagoa

Zona Sotavento
Olhanense-TavirenSle
,Farens¡e�Quanteirense

CAMPEO'NATO' DO' INATEL

p. CATEGO'RIAS
HO'JE

Santa Llmia-Auto Ga!1be
Atalaia ...São FrMlcisCo

AMANDA
Hoter Júpiter-Santa Bárbara
Luz de Tavira-Bordeira

José Castel-Branco
MÉDICO' ESPECIALISTA

DO'ENÇAS DO' CO'RAÇAO'

CO'NSULTAS:

2.", 4." e 6." feiras, às 15

horas e 3." e S.·, feiras, às
18 horas, na Bua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.· em Faro.

Telefone %6164

Amendoeiras
prQnta:s a plantar e O'liveiras
enxertada:s em za:mbujeirO's,
qualidade maçanilha (tipo El­
vas) estas enxertadas entre 6
a: 10 anos, todas a frutificar.
Vende João Monso Madeira
- ALTE - Algarve.

Constituítla a Liga
dos Clubes de Futebol
A 1i:ga dos OIUOO51 com futebol

proñssíonæl deu maios um decísívo
p8lSlS0 no 'sentœdo de entrar em acti­
vídade ef.ectiv!!J. Da comíssão cons­

tituída para O. efeito faz parte a

-dr. Brasão Gonçalves, ern represen­
tação do :Sporting IFrurense. Desde
jâ, são consíderados sócios funda­
dores os dezalS,seils clubes actuais
da l." Divisão, assím como o Olha­
nense, o Barreirense, o .Espinho e o

Oriental.
--------

Alexandrino orienta
o Olhanense
Pana cumprir coœtræto em Espa­

nha deixou, como noticiámos, a

orientação técníca do Olhanense, o

argentino Gonzalito. Entretanto as­

sumiu funções o jogador Alexan­
drino, responeãvel pello futebol
amador e que vai dirigindo os ,se­
níores com aquela dedicação ao
clube que esmaltou a ,sua carreira
de !futebolista. Também aquele
clube contratou para massagista o

proñssíonaa Magno Marta,. que du­
-rante alguns anos esteve ao 'Servi­
ço do Farense.

PESCA DESPORTrVA

PRO'VA ENCERRA,MENTO'
DO' C. A. P. DE O'LDAO'

[)ÍI�uta-lSe amanhã '!li prova En-·

cerramento, organizada pelo Clube
dos Amadores de Pesca de Olhão
e a que podem concorrer também
QS associados do Imortal de Albu­
fe-ira e do Náistíoo do Guadiana.
A prova de,correrâ entre 'as, 8 e as

1'2 hora¡s no mo1he leste :da ,barra
do. ponto comum de lFaro-Olhão,
s:eguindo-se um almoço de confra­
ternização, no decurso do qual se­
rão distribu�dolS1 OIS prémios das
'competições pro'ffi.ovidias pelo Glube
dOIS AmadO<rSS de Pesca de OJ!hão.

CAMPEO'NATO' DO' C. A. P.
DE FARO'

Com uma prova dilSputada em

Sagres, ,termlinou o Campe.onato
Anual do Clube dos Amadores de­
Pes,ca de LF'aro, que teve a 'seguinte
classificação: L·, José Paquete
Samas.; 2.°, Gui:lhe'rmino 'Ramos
Neto,

O títulQ de oampeão do C. A. P.
de Faro fot conquistado por Jasé
Sousa Cartaxo,. ficando em 2.· lu­
gar João Manuel Alexandre A'lv8ll¡.

P. P. Dt do Algarve I
enl assembleia extraordinária
Convocada pela Comi:slSão Polf­

lUca 'Diig¡trital do Partido Popular
Democrâtico (BPD) realiza-Ise hoje,
em Quarteira, urna ru$lemblelia ruSI­
trLtaJ 'extraordi:nál'ia" com inicio às
14,30, convocada ao abrigo do dls­
POISIto no art. ° 67.· dos E:strututOg 'e
na sequência de deliberação toma­
da pela ComIssão 'PolitIca DtstrlJtal
do ,PPD em reunião efectuada no
final do mês. trallJ�acto. Da o!1dem
do dia consita: aná}jise da ¡situação
politioa, noticia;sl do CongrelSlso Ex­
traO<rddnârio de Ave1iro; montagem
dos núcleos que fa.l!tam no A<lgarve;
organização dos :núcleo¡g ,e eleIção

. da ComiSlS:ãO oDtstriital de Admdislsão
e da nova Comissão Poliltfca ills­
trital.

COSTA & }-)E)\lrtlaU£s� lDA�
SERIAÇl0 E OFICIMA DE MÁRMORES
- MÁRMORES SERRADOS

...

� CANTARIAS .PARA CONSTRUÇÃO CIVIL
- DECORAÇÃO
- ESCULTURA

Participa a todos os seus estimados clientes e amigos que
os seus serviços Técnico ..fabris se encontram encerrados durante
a quadra festiva de NATAL (24 ..DEZ ..75 a 01 ..JAN ..76).

Aproveita o ensejo para lhes desejar um Natal feliz e Ano
Novo próspero.

ESTABELECIMENTO FABRIL E ESCRITÓRIOS:
Estrada da praia de Santo António - Vila Real de Santo António

Telefone 537

Pedestrianismo em Silves
Pela primeira vez, Silve,s ,vai ter

a 'sua «'S. ,Si.�vestre»" por inicilativa
da Juv,eDltude Bocíaâísta da cidade,
Assim, no próximo dia 81 Is<erâ ati
diisputada unia corrida pedestre,
ern que podem participar todos os

aJtIetasl com maLs de 1'7 anos..
A'S inscrições poderão 'ser feitáls

na sede do P. S., em Silves, ou

pelo telefone 42192.

HÓQUEI EM PATINS

A contar p!lira a taça .José Fer­
reira, entre equipas juvenis doo
dlistritos de !Beja e 'Faro, torneto
que 'viisa maior exp,ans'ão da moda­
lidade 'e pos'sivel criação da A'sso­
ciação de Hóqueœ em Patins do Sul,
realizaram-se os IS1eguintes jogos:
'em IF,aro: 'Spont Faro e B_enfie,a, 4:
� Imortal de Albuf,eira" 1 ; em

Beja: Desportivo de Beja, 3 -

Spo!1t Faro e Benfica, 1.

Jovem

Luso-Canadiana
ensina Inglês
TelefO'nar, entre :as 19 e

as 21 horas, pal1a .26146

FARO.

BartOS œ pesca I! reereio
à veja e a motor

em poliester
reforçado eom

fibrd de vidro

Oonatrufdos por:

O Director,

APM
R. Convento do Sr.a

-

do GIÓrin. 25
Telel. 63119 -LAGOS

Escolas de remo

no Algarve
Troféu Nacional do Melhar
Público Desportivo

�
António José Afonso (AIFarrobinha)
Deseja aos seus clientes e arnJigos um Natail Feliz e

Ano NQVO' repleto de prQsperidades..

Go�inele �o Planeamento �a Re�iõo �o AI�orYe
AnCincio

Faz..se público que 'se encontro abel'tO' o concurso para
adjudieaçãd da empreitada:'
«S.A!NE.MŒNTO DE OAOElli.A; - 1.a FASE - REDE DE

COLECTORES DE ESGOTO DE ÁGUAS RESIDUAlS»

A 'abertura da:s propO'stas reà'liz:ar-se-á nO' GABINETE DO
PlJAN'EA!M'Em'IO DA REGIÃO DO ALGARiVE, sito n:a Praça
da Liberdade em FarO',. às 15.00 hQras dO' dia: 13 de Janeiro
de 1976.

As propostas serãO' recebida:s PQr correio normal ou ex­

presso até à hora fixada pal1a 'a!bertur:a dO' concurso.
O processo de con'cursO' encontr:a-se patente no Gabinete

do Pla:neamento da RegiãO' do Mgal1Ve e na Câmara Munici­

pal de ViJoa Real de Santo António, todos os dias úteis e nas

horas de expedi'ente, podendo os interessados adquirir cópias
dos elementos patentes, na primei'ra daquelas entid:ades, soli­
citan:do�as com a antecedência de 5 dias_

Rui M_ Paula� Arqt.o

Base de licitação .

FarO', 4 de Dezembro de 1975

387200$00

A ;Federação ,portugue.sa de Fu­
tebol promove, no sentído de .Í'llcen­
ltivar a díecípldna desportiva e dís­

tinguir os praticantes, a dísputa
do Troféu Nacional do M'eIhor Pú­
blica Deepcœtívo, No que concerne

à ]I Divisão, e após a IV jornada,
o ESip'erança de ,La;gos é'o 2. ° elas­
lSificado 'com 17,ÕO pontos. NQ l.·

posito está o I�afe, com 1'8,58 pon­
too ..

A Direcção Geral. dos Desportos
divulgou uma análise à actual 1Sd-­

tuação do Plano de Desenvolví­

mento do 'RemOi, 'sobre !!JS activida­

des realizadas no decunso dos seís

meses da sua exístêncía.

Em relação ao Algarve" exíistem

escolas de remo em Vila Reab de

Sanita António e Poa-tímão, 'estando
prevista" até fina;l do ano,. a cria­

ção de escolals em Faro, Alcoutim
e iFU!æta.

JORNAL
l�-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 361805 - 32 2118

L,I 8 B O A.- 2

O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEIROS

VjFORNECEDOREScBETAO

PREPARADO COM MELlTOL»

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CULTAMOS FOTOCOPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabUillante à �ase de
asfalto, de fácil aplleaçlo para cobertu­
ras, terraços, -

empenas, etc.

FLASHBAND - Fita Irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID - Acelerador de presa e estancar águas.

MASTIC-FILLER - Impermeabillzante para encher bura­
cos, f�ndas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTB.IBUIDORES GERAIS:

TiTO PEREiRA DE SOUSA

e Abono
de

de Previdência
do Distrito

Anúncio

Caixa
de Família Faro

ffiNQHADRMŒNTO NA PRE!VIDÊNCI'A DOS TRABALHA­

DORES POR CONTA DE OUTREM AO S'ERNIÇO EM INS-
,

TITUIÇÕE'S DE OARÁCTER RELIGIOSO OU COiNFE:S-

SIOINAL

Por despa:cho de Su:a Excelência o Secretário de EStado
de Segul1ança Social, de 21 de OutubrO' de 1975, ficam 'abran­

gidos pelo Regime Geral da Previdência, 'Com efeitos a partir
de 1 de Novembro de 1975� O's trabalhadO'res pO'r conta de
outrem ao serviçO' de quaisquer a:ssociações ou organismos
de c'a:rá�ter religiO'so, paróquias, seminários e outras in�titui­
ções com caráiCter confession�l, bem comO' as respectivas en­

tidades patron:ais.

FarO', 5 de NovembrO' de 1975

MONTE GORDO
Andares Vendem-se - Os ú Itimos

desde 300 contos

el ISENÇAO DE SISA ATli: 31�12�75

Em predio acabado de construir, com 2 � 3 oaSiaS assoaLhadas,
kiltchenebt, haH, roupeiro, deL<1pensa, CaJS;a de íbanho e al1recada­
ção na cave, alcaitifadœ, ·caixilhos de a;lurn£nio.

'Mostra: Rua Pêro Vaz Caminha, 'Lote 16-17.
Trata: António JOJJge Teixeira - !Lisboa - TeLef. 779053 ou

Vila 'Real de SaDlto António - R. do Bra'.sll, 63 - Telef. 73.



Vida sindical
no Algarve
R EA..LIZA-,SE hoje o acto eleitoral

do ISfud1cato dos 'I'écnícoe ·e

Operários J.I4;,etalúrgicos e Metalo­
mecânícoe do Dístríto. Funciona­
rão duas. mesas de voto, Instaladas
em IFaro (na sede do 'Sindicato,
Rua F,mnc·li�lco Barreto) e 'em Por­
timão (iSociedade Vencedora Por­
timonense). Concorre apenas uma

ltsta, com cærácter bastante hete­
rogéneo 'sob o æspecto de opções
polítíeas dos l3Ieu'S componentes, que
são dos maig variados quadrantes
(UDP, PS, ;PRP, (MDP, PCP e In­
dependentes). .

Esta;s eleíções ,estiveram ínícíal­
mente marcadas, para 20 de <8e,­
tembro, mas não ,se efectuaram por
faLta de candídaturas, De erstão
para cá, decorreu uma ansemhleia
geral 'que alterou para O'S 18 anos,
a idade para ser eleítor.
O SIndicato do.s Trabalhadores'

Agricola,s do Dtstrrto, promoveu
'em Vila .Nova de Cacela um ple­
nário, no decur·so do qual foram
entreguel51 ·cartõ8lS\ aos novofõ asso­

dados 'e fle�ta pormenorizada aná­
Use à ,legli"j,ação contratual de' Itra­
baiho nOi;" distritos de iBeja e lllvo­
ra 'e em a1guns 'conoelhos d'e :F1aro,:
e prestadOIS 'esclare,cImentos.
O nove elenco dil1ectivo do Sin-'

di,cato .Livre do,s Empregado,s de'
Escritório ,e Caixeiros do I])bsltritol
promove àis terç·a¡!'-fe1ra;s, a partiri
das 21 hor8is, æuniõel�, albertas' 'aoS]
,�,eu!] ,�ciOlS', para motivar a part i­
cipaçao dos mesmOl"i na vida sin-;
dkal. Sob o tema «informações e

formas de paz;ticipação dOE' sóci'o.s
na vida do Sindicato» têm�s,e reali­
zado reuniõel-, para os sócios, em

Albufeira, Portimão ·e Loulé, num

projecto que engloba todals' as zo­
na;s do AIgarve.

Tráfego aéreo
O 1�lr. José Marques Mendes Rui­

vo" radioltelegrafngta de 3." cIa:s:se,
foi 'transferido, par cooveniêncIa de
'serviço, do a;erop-onto de Faro para
o Centro de Controle RegionaI da
Navegação Aérea do Continente,
's,elIldo IsubSitituido pelo ,sr .. Fernan­
do José da Silva Boto, traIllSferido,
por es.cala ·e conveniência do ser­

viço, daquele Centro de Controle.

IBRISAS elo GUADIANAI
As vantagens de programar com
tempo as festas de' Carnaval
em Vila Real de Santo António

.G E,RA,LMENTE, CO'81turrvamw,S: ba­
-ter nestæ «!tecla» um pouco

maÆS! <tarde, a s,eguir ao Nœtœl e

Ano NOfl)O'. Desta: vez, [aeemo-lo um

, quasle nada maiiS! ceâo, p0';'s OJ úz.t�-.
ma¡ 'eœp�nci!œ mão deu, a; nO'S!So'

ver, OISI resu�tados. que s:eriam de

desiejŒr, pelo. que ,tœlvez não josse
des,a,oetrtœdo penls(l:r com um pouco
mœi.s âe ,temp'o no Œ8'sunto.

Trœta.JSie, <co:mo o Itfitulo âeiæo.

ver, dOlsl fesi,e.joSi anuaÆs. de Carna­
val que, erm Villœ Real de Swnto

António, l8!e <torrnœrarm ,tradi;ção,'
umŒ ,trœdi'çãOi qU6 se 't,raduz em,
,três dias de intienslQ movim:ento" do,

quœl não deWxam\ 'de - Qeffl¡efician' di-,
vers'aSi aotMàœdês tocaæ. .

Ern;. OIno.� a'YIJterio'1"es, o prO'dwto
dos fes,tejQ¡:¡' tem rBVertiJdo. pŒra al
SantàJ OœS1a da MiSlmicórdia wœ-',
�,,",eailens'e qwe, cam 'e�e, decemto co,z­
militou œlgurrlJ(J)<1 brechœs ·exís.t,entes,
na sua ecomorrrnia. No. 'que 'OJOi Cœrna­
vŒl 'de 1976. res:pfllitœ, nãO' lS'ab'etm!Os'

quaÆs; s¡e:rão aiS! ideia.so da c017t<Vssão¡
de_ q.estão da MiSJerVc6rdia, netm!, ao;

C61'to,- se P'I",ejtemde.rá 'œs,s'egurar œ

rEl'œlilzœção ,das cEl'leb,rações. Parr iisosol
s,P. n()!<'1 œfi,q1.i.rari,a .da! ma;ior' ·opo'7"ltu-.
nídœd:e .um es:cla,reci'rnd'm!to, da pœr-,
te dOIS res,pOin'Wve1'S pela OI1"ientaçáo:
do Hospi¡fœl, 'siO,bre a sua d1SpOlsi;çãol
de arrear ou não' COtmi o que às; f.es,
taJ<¡ Sit'll prende. Não inte.res'sOIndo, àJ

Mis,e:ricórdi!a ,tOI'Yl'Vl1JT œ seu carflo OJ
r.eaJilzŒção das fes'tas de 1976, have­
riœ Oii!nda <tempo, parEl'ce-no�, de 1S;e¡
procurœr, .ent1"e os dwetrSlo.s< or,c!a-:
ni;s1m.08' ou .cO'lectividœdeSi dœ villa"
quem, es'tivBss,e d.¡j�'PO\srto a com-c,re-:
Itizá�la<8¡. Se, como supomo,s' e des:e-¡
,iamo,sl., pretende a Mis,etrf¡c6rdia com--;
tinuair ,com a respo:nSJOlMHdade dosl
f'BSJfEl'io'SI, cothendo œlgum eoon­

tuœl benelfíciOi' deles r,esru�tante, 8113-,

ria, agOlT"O!, 'C7'etm!OiS!, a rrvelharr aHura:
de lS,e estrwturar um programO! ca-,

pœz de produzilr Oibra de jeito, corm:
reflexos' pœra 08 amQSI .futuros, que,:
coon certezO!, 'S16 .quetrem; posvtwos.,
Es,ta noslsa «ohamliO!dœ» de agOira"�

vem O! pro<pósâJto. do, que tivem;olS!
O'cœs'Íáo de o,boorrvwr no .aœrnavaJ¡

A lista B venceu as eleições
para o Sindicato dos Trabalhadores da
Indastria Huteleira 8 Similaros do Distrito
COM durus .]istas concO'rrentes,

-decorreu o acto eleiito.ral para
O' ISindica:tO' dos TraibalhadO'res da
Indústria Hoteleira ,e Simf,]are'", do
DÍI�ltri'to, .que termlinou com a vitó­
ria da ldista lB (por um sindicato
democrâtico ,e pela defiesa de todos
Os tra;,balhadGre,s, 'e ·extincão da ex­

ploração capitali-sta)" a-qual fora
proposta por um grupo de a;,sso­

ciados. A l'ÍlSlta deŒlominada A, fora
apre'E;entada p.ela direcção Ces,'lllIl-

-te, 1])00 2 65'3 traJba:�h8!dor8it, xeeen-,
seados, 'apreslenltaram-,se a vGtar
<t21" dlJsitribuindo''''se os vO'tos; ·do. se­
g¡uinte'modo: lista B, 271; lista A,
149 e nulos" 1.
A percentalgem da .Jb"ta "encedn­

ra ¡foi de 64,1%, 'e a da ;Hsta A de
3'5,3% .. Em relação àis me!s8!s de
voto os reslultados foram Qs ,se­

guintes: Lalgos, A, 10; B, 13; Por­
timão, A, 81; B, 103; Albu:f:eira,
A, 30; iB, 80; Vi1:a Real de ,santo
AnJtónio A 3'3' lB 11' Færo A 39'
B,644

' , , " '"

A pOiSS'e do:S' novos corpos geren�
t.tl" reali'zou-,s!e lIla auar'ta-fe1ra, na
'sede do SindicatO', à Rua Brite¡', de
Almeida, 'em !Faro. A Usta yencedo-

Problemas dos pescadores'
artesanais de Vila Real
de' Santo António
A -QUESTÃO do falado aumento

do preço dns combust1ve.Í¡g, e a
sua incidêncIa em algumaE' activi­
dades, mormente as desenvoJvidas
pelas clalss€<E, de m'enores recurso,s
eco.nómicos, c-omo é o CaJSO dos
p·e·scadore¡" arte:s'anais, motivou que
este 'sector pi,scaJtório de Vila Real
de Santo Anironio dirigiss.e uma ex­

posição a{;) Governo' 'e ao COimelho
da Rev(!}lução. Néla pedem Os p'e;s­
cadores vila-re·alens8JS 'que o com­

bu�;tívellhes seja fornecido em con­

dlçõel!! especiai'S!, 'considerando o in­
,teresse so.cial e e·conómico da !licti­
vidade, 'ta:l como ,acontece com ou­

trÜls sectoI1es, 'sugerindo que o abrus�
teci'mento se faça .aJtravés de car­
tõe¡s a emttir 'peI,a CapItania ..

do
;Porto ou outra entidade Ugada à
VIda plscaJtória. .

ra é ·compos,ta pelos seguintes, e¡le-,
mentos:: ,asseŒnlbleía .geIlal: Joaquim
RapO'so (Hotel BaIala, A1bufeira);1
JO:Jé A. 'Ferreira Nunes (Hotel Do-'
na �lipa, AAimaniSi-J;) 'e ,E,smeraldino
doS' Re�" (CeI"Ve�i'aI'ia LúciO', Porti­
mão); cOnlEe-lho ns,cal, Am'adeu Ma­
c.hado Chaves (Hotel Dona Filipa)':
Jo:sé C8isimiro de Freitas (HOItel
Sol e ,Mall', Albufeira); e, Cruetano
BarreJrol'1 (HO'tel Faro. Faro): di-'
recqão: João iBranco Vreiira (Ho,­
'tel Golfe da .'Penina. AIvor); Antó­
nio IErito 'Serôdio (Café AtJ,ânUcG,.
Faro); Jo!sé da Costá 'F'!i'gueira'g
CHote'l !Penina)' I])io'go: da' Silva
Dias (HOItel .s�l e, Mar), CarIeIS'
Alberto (Hotel Dooa IFilipa), José
M8illtinha .cochIcho (Hote,l Alvor,I
Po.rif:I�ão), JOIsé Oalbriita Neves'
(Hotel IBalara), JOI"lé Mauricio An-:
Itão (Hotel Dona Filipa) 'e José
J-oaquim Gonçalves (Hotel Vila­
moura, Quarteira).
No que re¡�'Peita à orientaçãO' ,,,in­

dical, �ão propósitos, dos eleitO's,
,«g'ef'ender inhansi¡;entemenlte o:
aparbidari!smo no Sindicato para,
,¡;aranUa da unidade de tod8i a C'la:s­
se», ·«a demo.cracIa inlterna no Sin,
dIcato .�erá. g'araJIltida atravé¡g. de,
órgão,s verdadeiramente re;preiSlen-:
taltivos daiS Ibrus;e¡Ei e 's¡erá re,speiltado
-o livre direito de e,xprels,são qe tOl-'
dos es 'trabalhadores' nas as\S'em,-,
ble!Í.as gera�", 'independentemente
da sua IdeologIa política, a ffun de
,Sle garanrt:ir o total contrO'lo pOI"'
parte dos trabalhado'rel,,» 'e' ,«�epu­
dia.J!]e ,uma, .cen,tral 'sindieal' única:
como correia -de transmissão do'
part1'do A ou B, po.ÍiS defende-Ise
Que €!Sta 't·erá -de :ser independente
face ao po.der po,ILtico, mas não,
a,política. e partfdária, 'CUjOlS, objec­
tivOI" !serão a e'mancipação dos tra­
balhadores e cOIl1l�:e'quen<te 'tomada
do pOlder pelos mesmas».

�orm [ria�eim
Vendem"'se da:s raças Large:

White e Landera:ce, cobertas.

Telefone 55428 - ALeAiN­

TARILHA.

de 1975. coiocaãa, quaee 80lbre a

hora, onüe o dwetm!a .de [aeer OIU não
faeer a CaTrU11l)aJl, (li Milsetric6rdUiJ
OVtOlU por [aeer, maS! (JIWf;reg(J/YIJdo a
,tarefa a um grup'o de jovem.sl de
boa vontœde.- Reœlw:arwm eete» ,tu­
da .0' que eetœva ao seu alcance,
-perderæm: ,diœs¡, -perderœm: nO<ÍJtes !'I
qomsleguVramli levar por di:amJt� œsi
f�srtœ8l, mOlSl Umlll,s< læta,s que, no:
dieer de OJ�g'WYIJSI que: no decurso doo
amos, têm podido. ver œ/i' de cá e aJ8¡
de fora, pecœra-m pela .fa�ta de a.s.-!
silsrtênoiJa âe getrvte com 1nOJÍ)S! «caflo�>'
neSitas andamça8' de œtra1ir grego8 oe;
troiamO'SI.

"

Alertados, ,6'I)etrvtualment'e, '018 m­
t.erf31SisœdO's, cá 1�ca-mos: aguardam-;
,do. 018 resrunœdos ,do nO'S!Sk> aJe11ta,¡
que, para! OJMm da M:iJs.eric6rdia, é,
,também dilriigido aQs membrOS!' dai
Com.1:8slão. AdmiinÆs,til'aJtiiva do Mun'i­
çípi!o de Vwa Reœl de SaJY1Jto Ant6-
niJlJi, que não ISle ,tê·m fU'l'taJdo OJ

aC01nlpœnhar ,e a œcarinhœr quwnto,
se l�gœ /110 bom?À nome -da viJla, me\Si";
ma em cOiÍlS'œs< tão is,implelSI ·C01lW

[omDni[a�o da [ooperalivH
de Relorna�ol �o Ultramar

..D A Ccoperætíva dos Trabalhado­
,re'!] Retornados, do Ultramar

,

(em organíaacãoj.. recebemos o ,�e�
guinte comunícado:

.

,Aos retornàdori: 'seja' qual' for
.a 'SUa proñmsão, no seu próprro ín­
teresse, deve" ínscrever-se na' Coo­
perativa de Tr'abalhadore:s Retor,
'nados do Ultramar, Avenida do
Braeíã, 6�A - Bairro da Bosque _:_
Amadora - ·T·eLef. 932771 - 9'42365.
entregando uma foto tipo passe �
apresentanño {)I bilhete de ídentída-
de ou 'cédula peseoal. _

A admdtdr brevernente: mecânicos
auto, bæte-chapae, pintores" canali­
zadores, electrici's:trus,,' rádío-técní­
cos, fundidores de metais, cozi"
nheíros, empregados de mesa, d�
balcão, raparigars, mulheres, car­

pínteíros, pedreiros e empregadce
de escrítõrío.
Convite aos pequenos industri:a:�s

do Minho aos Açores: Tem '1:1m'E1i
índústría parada por Si'e sentír can­
I"ado ou deeíãudído ? Por constderar
não 'Ser rentável, ¡face aos encar-'
gos salariais? Por fælta de mão­
-de-obra espeeíaüzada ? PO'r fal'ta¡
de fundo de maneio? PGr não dis­
por de secção comercial 'para .a, co-,
Iocação dOiS produtos, que falbrica?i
Então, junte-se a nós, faça parte
da nO'SISla CoO'peraltiva; com o seu

saber, '8!.S ,suaSi ferramenta;s e o
nosso traibalhO', faremOiSI uma SOl
ciedade ma�s justa.

U'l'na!SI feSltœs, carnavœ�escœs que, œf.i1
nœl, não 'Serão tãO' «'s'¡'mples!:l> .qom.JO
à primerf,rœ vi'slta pode.rão parecer.

J. M.·P.

OBRAS A CONCURSO NO GABINETE
DO PLANEAMENTO DO ALGARVE �

¡
.;. 1

FORAM pO'stas à apre-ciação dOIs' rilha e Pêra - 2." f'alsoe - rede d�
<g,erviçÜ's .técnicos do G8!binete colectores de- Pêra 'e 'co.nduta elevaJ

do Planeamento da Região do Al� tória à estaç.ão de- Itratamento de
garve, al" prO'PoSitas refe-rent'e.g aos 'esgo'to,s,», cO'm as basle¡;:¡ 'de .ucita­
CO!Ilcursos realizados em.ll e 13 de ção re-spe·ctivaimente, de 5 980 9'3Q�
Noven;IJbro' findo na 'Sede ·do relej e 6814 595$.
rido Gabinete.

'

i Em 9 de J.a:neirp proceder-'s.e-á �
Para o concurso «Saneam'entO' albe.rtura da:s propostas referente'lI

das D'ovoaGõe,�· de 'Figue'ira e M'exi-' ao co.ncurso· «Saneamento de Al�
.1boeira GrlllIlde, ,siS'tema ele,vaJtório cantari'lha e Pêra - 3.", fæse -

final», a base de .Jicittação era de Equipamento eleCitromecânico», cu-l
496523$00 'e fO'i apres'entada uma ja base d� licitação é de 2442134$.
proposta no valor de 3003'53$00.
A baiSie de licitação dO' concurso,

«'Fornecim,e.nto e montagem' de
e-qufpa.me'nJto el'e·ctromecâni'co da
abra de l;laneamento da povO'ação
de Olhos de Agua - águas relS.i­
duais». era, de 810000$00 e fill
apre:sen'tada uma proposta no va,
iJor de 718 '375$00.
'No mês 'con,ente, ,reali2'iaram-se,

a¡ndll. O!'1 <gle,!;Uintes' coo'cursO's: nQ
di", 16, '«:Ramal de A, T.. de: 15KV
" P. T, de 250 KVA para a, eS1tacã,o
de træta.mento de e"g'otoiS' de- AIbu­
feira - zona na;,sc,ente 'e zona pO'en-'
t,e», 'com baseis de Hdltação re'spec"

tivament'e, de 720 000$ e 163 000$.
Ainda no dia 16, «Ramal de A. T:'
15 KV e P. T. 100 KVA, para a

eSltacão de 'tratamento de esgotos
dOiS Olhos de Ag¡ua e ld'nha de alta
,ten-Slão a 15 KV, Po'sto de transfor';
macão e 's'eccionamenrt:O'. Ram'a;,}
'i'iubterrâneo de 'baixa.ltoosão'_;Olhos
de Â¡;ua» com 'a b8!s·e· de UcI!tação:
fle 433400$00. oNo diia 18: «'Ram·al
de A. T,. 15 KV dO' P. T. 'S. !D •• 16
".r. IP ,T. n,· 18. Ramal de B. T.
para a e�tação de tratamento de
eSe'dto... de Ca;,banaSi - Tavira»,
'C()jffi a h3ise de Hcitacão de 465 000$.
No m.e'smo di,a, '«.'P. T. para a esta­
cão de tr8!ta;menlto de esg-otos da
Fuseta»; '«P. T. para _a e'stação de
tratamenlto de 'esgdtOl'1 dO' Carvo'eof­
ro»: (�p. T. para a p.iSltaqão de tra­
tamenfo de: :esig'0ItolS' de,La,!!'oá». com '

a ibal'1e <fu licitaçãó de 390000$. ,No
<fill, 19. (<"Sane'am!ento de Alc'antarn':
Jiha p. Pêra - l." fa;se (con!:1trucãó
civi!)>> e ·«¡Saneamento de Akanta�

Programa de Natal
dedicado às crial1ças
pelo Cine-Clube Racal
DUlRANTE a época do Natall, Q

Cin'e,-Clube Racal, de .silVeIS·,
vaii de,ruca;r.Jse exclusivam'enle à
promoção do -cinema jUnito das
crf.anç·ai� .. ·Esta campanha 'estender­
-iS1e:-á a divers,a;s' localidades do Al­
garve, nomeadame'nte .

Sil"e-s, La¡.
gO'a, IDstômbaT, Carvoeiro, Pêra 'e

Albuf.eira, sendo as sel;;isões gratui�
tas 'e æbe,rt8!S a: 'todas 8;'S criança;s;
Alslsim, realizará as 'seguifilbes,

Hoje. às 15 horæs,,. no gináJSi'o da:
IDscola Secundária Poliyalente de

SHV,e¡'I, com o fillm·e, «Uma aventu�
ra em Creta», de WæJt 'Disney; às'
17,30 hora;s,. no SpOŒlting Olube La�

.

goense, com :o me'smo filme; ama­

nhã, I1s 15 horæ,", na ,Sociedade,
Recreativa Capri-cho IDstombaren";
se, ãJs' 11,30 hora,s, na Sociedade,
RecreatLva Vinte de Janeiro," nai
praia do Ca;rvoeiro; na segunda­
-of'eira, 'ã.11 15 hor8!s., na ·So.cie dade,
Recreativa e Prog.resso de !Pêra; e

às 17.30 hor¡¡¡s, nq Imorta']' iDes.por-:
tivo Clube em Albufe.ira, com fH­
mes a design8ir. ,

Além das ,gesisõe:s indi:cadrus" QU.'
'tra,Sl e;S\tão pro'gxa;madalst em estabe:":
lecimentos de ·ensino, 'sendo. o pro-,
grama afixa;do. nas diven'1as e.scolrus
do ALgarve.
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- CRONICA DOS DIAS • por Sequeira Afonso

SINOP'SE -DO MEU
PRIMEIRO NATAL

No f!e4'I'I<pO ,da m;e,u, priim.wq. NdJt{1)l (recorda'-o, como s'e forra
amam/hã) ,a aMeiJa o,moo naJS'ci foti), iinvœdida porr' um exército de f11-
IVSit'erus.. NeslS'es,� if;Ie;r.r;£V€liJs" OISI .imlfwntelS! que! guardatlJam QlsI nOlSl­

SlOJ8\. ffT'g,nteitraJs' 'V'ilv<i!œm palra ,tudq, memO\s1 p'wrœ <Ii& a/I'maJSI. Foi, poVs<,
·tÕJO' fáciZ àS! hOIS,tEl'8I imimigais'- de.rrwbœretm! œs nolSSœs: m,¡u,raJlhl1JSi -
alliú,SI ·débe!iis< <Gomo caJsltelOl8 fe.iitqlSl no. œr - ,COI!'l'110 dif,íciJl foil impe­
cUr que 0'81 bár.barOS! mœS8aJCr(JJSISJ!lIm ,to.dO! a pO'lpulaJção.

Desde ent'ão ficou. eIS'tŒ perrgunta prOijectO!daJ no' futuro:
,,' DOtnr];e srur.getrnJ. .e,;it,oo ho1l'lJeln15) e 'mI1klhe.reso - feroozes: como !LniJ..

. mats s'f3IlvœgerJV.S', - itripulamdo .mo'1"tífetras máquilnœsl del guervra?
Conjooturl1JSi mi'v6ll\SlClls' são !€lbt<Ii&' erY1i slUrd;i)n;œ: qu.e lSão 0iSI ,s'anguimá­
riol61 sio,ldado'S ào tirOlno Hetroldoo; que são, d6!WSiesi dJi;a,b6l�cosl ao

',I/i,ert!iço" ,dOi· Impe.radKxr ...
U.m;a, -certeza, rpomém, dJ6iJ qomo f'e.r:rete cr(JJl)l1Jdo, no. co,rœção

do'S IS!OIbr.eviveffl¡tes,:
ESltœ S.old.ades-ca procura UmtL criOhVÇœ, ,que uma; ,ætrela secu­

lwr ind*ca: ,00000ança b'ela, como umœ prOO'l'lJelSiS'aJ de C1lm()t)' e de abœs-­

tançaJ; cri)œnça po'b1"e e 'fwrni;ntœ; oomo. ais. fflihos. recém-rnaJwiàoo dio
povo dO! '1I'Uiirvha aldeiJœ. São eSltœSJ œs. besltl1JSl, qom fi;gwr'aJ humœnœ,
que procurarm lilqui;dar à naJS1Cernçœ wmA pOldetrolS'Oi - e ,todil1lV'iJa;
tão. lmcO' - smal de beleza .� ,libe.rdœde.

,

«1mpeiriJo:so é o.rgamw:ar a relSiisltênciia» - d'ÍJSsoerl1/l'n. o� jovetnJSI
àœ miirllhO! wldeiJœ. Eu 'effl¡tretanto,' :soQlJ1hatlJœ corm Natais: de neve,
pœstforres e mlW'llSJOI8 /:orrdetilrOl8, meninO\s1 .'.

,canta'ndo, nas: tetrr.œSl dœ
Judei,a . '" embOlT"à n�tiAdamiente. <chegœs8lemv ao'Sj m;e;u,s owvvdólSl os

. 'œi;'s ào'S feriJc/;OI8 e' 0'.\1 lametrvtofS! inccmvenSlUráve.iJ.s¡ dolSl. priisiAone!i;rO's'.
«Orgamiizœr w rEl'sãJsltlênci.a» - eWSi (li pœl(1Jl)ff"a àe, .0111q:em 'e8Içritœ

nas paredeS! velhOJSl .dOIS' 'caJs'6brreso da mJiJnhœ a�d6lÍŒ. «Olf1gOlnizar a

rf31Swtê'noo», lf1epiit'o" aJt:é à ,exav-slt!'iOi. Em VOIZ œlta, pTOltes;tO. De

poruco IE'etrVEnn, pOO'émi, O!Sl gritoIS que dOiU: o meu p,rilmeiro Nwtal
traz-me 'gri�heto!'s! nolSl braçoS! - e nOiS' 7"U0Jsi ItOrT"tUO\S'<IJ,s. dœ minha
œld6li1œ pœslSl/Lm œS! pœtlrulh/llS1, 001'l'U œs¡ <lIr'mCJ.i8' ape.r;r.adœs.

(Só mEl' interrrOl[Ja: que iSletrá fe.iJto dœ outra crfança que potiJe-
ria It'er siJdo ElIU?)

.

NORMAS A SEGUIR
COM OS VINHOS 'EM ADEGA

Faz-se público que se encontra alberto o· concurso para i

adjudicação da empreitada:

«ABAISTECIMENTo. DE ÁGUA .N. CASTRO. MARIM

OONSTRUÇÃO DE UM DEFõSITo. APo.IAíDO»

A abertura das propostas 'realizar-se-á no GABlNEœE DO'
.PLANEAMffiNTO DA 'REGIÃO DO.ALGARJVE, sito na Praça:
da Uberdade em F'aro, às 15�OO horas do di'a 6 de Janeiro,
de 1976.

o. processo de 'concurso encontra-se patente no Ga;binete do
,

Planeamento da Região do Algarve e na: Câmara Municipal
de Castro Ma;rim, todos O'S dias úteis e nas 'horas de expedien­
tet .podendo os interessados adquirir 'cópias dos elementos:
patentes, na primeira daquelas entidades, solicitando-as com

a antecedência de 5 dias.

B(})8e de licitação
,lj'aro, 4 de Dezembro de 1975

1553000$00

O iDirector,

Rui M. Paula, Arqt.o

A JUNTA Nadonal do Vinho

. pede-nos pa;ra ,chamar -a aten­

ção dos vinicultor8'S\ para alguns
dos p'roblemas que poderão surgir
com o.s vinhos em adega e .que mo­
tivarão uma dimi-nuição de ,quaLi·
d8!de e a consequente perda de v,a,

lo.r. Alzisim, v'em [embrar o se­

gumte: ,

Deverá O' vinicultor f,azer a pro­
va de ar aDiS seus vinhos a' fim de
detectar 'qua;l,quer a�beração lIla cm:
(!turvação.). Estas alterações são
nonnalmente provenientes de dO'en­
ças designadas por ,«cæSlSles». A.s
«'cæSiS'es»

.

'S'ão de vária�Si origens,
-

com'Ü fêmca ou olcidáJSica, qua;l­
quer delas ¡fa;ciImente elimdnáv'eI,!
quando, no iniciQ, atravéi" de tra-,
'tamentos a indicar proximlamiente,
Para fazer a prO'va de ar, devera

o vinicu�tor pôr o vinho n.um copo
transparente .ou preferivelmente
numa proveta de la:bO'r8!tõrio. De­

pO'is, co.brir o 'copo ou a proyeta
com um papel, del mo-do a que nãO'
'Ele depo,s,Rem poe;iras ou dnse'ctOlS'"
InJa¡S de forma 'a ,poder 'enitrar o ar:
Deixar O' vinho em .repouso durante
24 a 48 hora;s e paiS'sado este tem­
po veriffcar 'se o vinhO' 'Sie mantém
limpo e érÍlS'taJlino ou 'se apæsenta
turvação .. Se o v,inho ,esU"er aJ!;aca-,
do, a intensddade da turvaçãO' 'e a:
coloração delSlta 1ndicará a «C8iss.e»

de 'q.ue é pOl.!1Suldor. A '«Cll/sse,» oxi-'
dâsica apresenta uma colOlração:
castanha que 'se cOlmeça a manif€lS­
tar peila parte ,superior do recipi'en-·
te onde o vinho ,se encontra.
A «Cal:1se» ¡férrica apresenta urna

'cor mia�s e'scura e ·embora comece

a manifeSitar-l;1e da mesm'a manei­
ra, ala;,stra Tap·idamente a todO' o

líquido e prO'voca um pequeno de­

pós:ito no fundo da vasilha.
Para assegurar a .IOGa conSie'rva-

Subsídios
.

' Foi concedido o subsidio de
3144150$ à iFederação de Munici­
pios do I])�sltr:lito de 'FaTo, pam e,lec­

Itrif.licação dos lugares de <Barro:s"
Bela CUrral, Cali:ços, Ohaveca, Fer­
radedra, Laranjel'l"o, ¡Pé do. Outeiro e

Torre de Natal, da ferguelSlia de
Conceição, e Areta" da fregu'esia de
:rostol (Faro); e 680 contos para
electrificação de Fll/rfã (Loulé).

ção dOs ,seUs viIl'h,os 'e obter o seu
máximo valGr deve o vdnicultor
contacitar os lS1erviçOls centra�s da
Junta Nacional do Vinho ou 8iS de­
l�'gações regiO'nafs que' ,existem pa�
ra ,apoiar ,a 'vinicultura nacional.

PREÇOS PARA A CAMPANHA
QUE SE AVIZINHA

Vai ta;,mlbém 'a Jrmlt'a Nacionæl do
Vinho apresentar Ibre,vernente a;o

Governo uma proposta de ta;bela
com as 'condições. e preço.s para a

'intervenção na próxima campanha
vinicola. EiSrt:a tabela é o resultado
de contactos com as Lig8ig de Pe­
queno's e'M'édtos Agricul't,ores, Coo­
perativrus", CO'missões LIquidaJtár'tæs
dos Grémios da Lavoura 'e repre­
is!entantes dal:;1 regiões demarcadas.

De'Sibe 'm,odo, procurao.\Se 'salva­
guardar Os inte'resse:s dos vitivini­
cultores, .garan'tindo-,lhes urna jus­
.ta retribuIção e, ao melSlm-o tempo,
contrilbufr para a e'stalbill'i,zaçã{)l dos
preços no mercado, 'em .beneficio
do prodwtor e do coosumidor.

Combateao analfàbetismo
em Lagos
A SIDCÇÃO de Lagos do Pat<tido

iSociallis,ta val empree!Ilder uma
campanha de 'combate ao ana:lfabe­
tis,mo, .organizando um' curso de
alfæbetiZiação 'com pI1eparo para
exame. O !Í.nicío das au.lalS é em 5
de Janeiro, podendo maitricular-;se
todos os iIldividuos, independente­
mente de fild:ação paz;tidâria. AIS
in'scriçõe,s de"em ser feitasl na Isede
do ,P.. S." 'em Lagas, diarIamente,
a partir das 21 horas e até 31 deste
mês.

Estru,.,..,e
de gados

PALHAS, CEREAIS E SaMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Marlins - telefone 22281
Castro Verda.

O. melhor sortido encontram V. Ex.·· na OASA �LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES RlllGIONIAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Te1efone 6 2IS 32 - J:Jaco.s - R.ernessas pa.ra todo o Pafs


